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ACTOS DO FUER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado—Tendo sanceio-
nado a resolução do Congresso Nacional, que
concedo a D. Amelia Carvalho do Albu-
querque, viuvo do capitão do engenheiros
Antonio Carvalho do Albuquerque, fallecido
em consequencia de molestias adquiridas no
Amapá, onde se achava em serviço do Estado,
a pensão mensal de 100$, cabe-me devolver
dons dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem do 23 deste mez.

Capital Federal, 31 de dezembro do 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

•
Ministerio da Fazenda — N. 18 — Capital

Federal, 31 do dezembro de 1901.
Sr. 10 Secretario do Senado — Transmitto-

vos, para os devidos fins, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republico., concernente
á resolução do Congresso Nacional,concedendo
a D. Amelia Carvalho de Albuquerque,
viuva do capitão de engenheiros Antonio
Carvalho de Albuquorque, fallecido em con-
sequencia, de molestias adquiridas no Amapá,
onde se achava em serviço do Estado, a
pensão mensal de 100$003.

Sande e fraternidade. — Joaquim Mur-
linho .

MENSAGE

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacio-
nal que eleva a 100$ inensaes a pensão que
percebe D. Cybole de Mendonça Souza Mon-
teiro, viuva do tenente honorario do exer-
cito Heleodoro Avelino de Souza Momeiro,
cabe-me devolver-vos does dos autographos
que acompanharam vossa mensagem n. 84,
de ,12.8 do corrente.

Capital Federal, 31 do dezembro do 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
2.951:500$332 papel e 2:676$445 ouro, para
()ocorrer ao pagamento do dividas de exer-
cicies findos, tenho a honra de restituir-vos
deus dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n . 83, de 28 do corrente.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1901.

M.FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda — Capital Fe-
deral, N. 20— 31 do dezembro de 1901.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
resolução do Congresso Nacional que auto-
riza o Poder Executivo a abrir ao Nlinisterio
da Fazenda o credito de 2.1i54:500$332 papel
o 2:676$145 ouro, para attondor ao paga-
mento do dividas do exercidos findos.

Saud.: o fraternidade. —Joaquim Murtinho.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Téludo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional que concede a pensão mensal de
300$ a D. Maria Izabel de Castro Pernam-
buco, viuva do ex-Senador da Republica
Dr. Joaquim José de Almeida Pernambuco,
cabe-me restituir-vos dous dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem
n. 82, de 28 do corrente mez.

Capital Federal, 31 do dezembro de 1901.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda — N. 21 — Capital
Moral, 31 do dezembro de 1931.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal —
Transmitto-vos, para os devidos fins, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repii-
blica, concernente á resolução do Congresso
Nacional que concede a pensão mensal do
300.a D. Maria Iziibel do Castro Pernam-
buco, viuva do ex-Senailor da Republica
Dr. Joaquim Jogé de Almeida ''.,ernambueo.

Saude e fraternidade.---Joaquim liturtinho.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores'

RECTIFICAOES

O cidadão nomeado, por decreto do 14 de
dezembro ultimo, para o posto de tenente-
quartel-mestre do 87 0 batalhão da reserva é
Matheus Amalfi e não J03é Augusto Xavier,
como foi publicado no Diario Official de 19
daquilo moz; o chamam-se Tullio Xavior de
Mendonça e Claudionor da Silva Caldas, e não
Julio Xavier de Mendonça e Claudiano da
Silva Caldas, como tarnbena foi publicado no
alludido Diario Official, os cidadãos nomeados
polo supradito decreto para os postos de
tenente-secretario do referido batalhão e te-
nente da 3 s companhia do 2590 de infantaria,
todos da guarda nacional da comarca de
Brotas, no Estado de S. Paulo.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 2 do corrente:
Foram reformados compulsoriamente, no

mesmo posto, de conformidade com o dis-
posto no art. 30 do decreto Legislativo
n. 810, de 18 do mez proximo passaL,os aju-
dantes-machinistas, guardas-marinhas, Do-
mingos Gomes Martins Lopes, percebendo
vinte vigesimas quintas partos do respectivo
soldo e Antonio José de Andra le, percebendo
onze vigesimas quintas partes do mesmo
soldo;

Foi exonerado do cominando do cruza-
dor Tamandaré o capitão de fragata Joa-
quim Pinto Dias

Fói nome tdo para commandar o cruza-
dor Tamancla.-d o capitão de fragata José
Ramos da Fonseca ;

Foi nomeado o capitão de fragata Joa-
quim Pinto Dias para commandar a flotilha
do Alto Uruguay.

Por portarias da mesma data:
Foi exonerado o capitão de mar o guerra

José Ignacio Borges Machado do cominando
da flotilha do Alto Uruguay ;

Foi exonerado José Luiz Monteiro do
Souza do cargo de escripturario do ahnoxa-
rifado do Arsenal de Marinha desta Capital,
sendo, por outra da mesma data, nomeado
para o referido togar o amanuense da Secre-
taria da Inspoctoria do dito Arsenal Manoel
Pessoa de Mello.

—Por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado Alamiro de Siqueira Costa para exer-
cer o logar de amanuense, interino, da Se-
cretaria da Inspectoria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.
1171:121121reeleMelffir

SECRETARIAS DE ESTADO

àlinisto • io dia <1 ustio, o Negoulus
Interiores

Expediente de 23 de dezembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao presidente do Estado do
Rio Grande do Sul a carta rog,atoria, expe-
dida ás justiças da Inglaterra,a requerimento
da Socidd adruirate .Mercantile para citação
de Gabriel Motta, e que não pôde ser eneami-
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raiadaa séu dêstino por não adreitiir. aquele
paia a transmissão, por via diplornatica, de
rogatória em causas eiveis; ou comnierciaes.
competindo ao e interessados solicitar seu
cumprimento, de canformidada com o art. 2°
do acto de 19 e 20 Victoria.

,
Àddit,áineate ao. axiediente de 28

de dezembro de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiooes
a-Directaria do lnterior—?. a secção—Co pitai

•Federal, 28 d4 dezembro de 1901.
Segundo a disposição do art. 1 ,1 das in-

strucçõais para exames de prepartorios, ap-
provados polo decreto n. 4.227, de 23 de no-
vombro ultimo, é prohibidaa . Sob pena de
millidade das exames, a inscrição na mesma

•apaaá er filais de um Estado mi. cidade.
Não sendo, portanto, necessario, como ora

antes,a mutua rotnessa.pelos varias c munia-
sar:es fiscaes, da lista dos reprovados ou
inhabilitados, deixa este Ministerio de rio-
canomendar ao director do Externato do Gy-
Dinaso Nacional a providencia que solici-
*mia.; em cilicio de 13 do corrente me.
• Saud° é f •aterxiidade.—SaVara Varroso . Ju-

nior. -
Sr. Dr.:Joaquim Furtado aa Menezas, corn-

noissaria-fiscal 'dós exaMesparcellados de pre-
paratories, em Ouro Preta.

Additamento ao expediente de 30 da dezem-
bro de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Connus unicou-sa ao Dr. Josadi Sal(lanha
aa Gaana„ para os devidos oíreitos, que, at-
tondeado á conveniençia 00 serviço da dire-
ataria a seu co.rgo,para o qual estava impos-
sibilitado (lu coniparecer,em consaquenela, do
fallocimento de pessoa do sua familia, resol-

. véu esta Ministerio desanojal-o.

" icpidianto de 31 de dazenibro de 10

DIRECTORIA DO INTEdioR

Rernetteu-se ao Dr. Alfredo Ferreira de
Magalhães a portaria de 18 do corrente,
que o nômedn pirá cie •coi fancções do
commiasaido flacal cria &a:nhã .Paeparatóriój
na capital da Bahia.

— D,eclaro:ase ao diredtor a Facorado
49 'Direito ao Racife guia, atterldeado ao que
requereu o lante'dacjiialla facilidade	 Joao
Vieira. da Araujo, lhe ,	 p iiQÁto ¡nasar
fajra L atla, da laciddado o Paradda, das lb-,
'nas, sa..1 paeplizo dois seua vancimeníós.

RèqUerimentas desPachados

Henrique :íons, podind,) , naturalilação.—
Llgalim a traduaçÃo do passaporte ó a cer-
tidão passada pelo escrivão da sublelegacla
de laolicia do distrioto do • Santa Ephigenia.
No primeiro cais referidos doeunaintos, nota-
s 3 a omissão de uma palavra arai iateressal
verificação da idade do paticianario (ao se-
gundo não se acha assignado.

Lamartine Delamara Nogueira da Gama,
direetor do Gymnasio Nogueira da Gama,
pedindo, nos termos do art. 3° das instrua-
ções de 23 de novembro ultimo, autoriz tçãa
para proceder naquele estabelecimento e
exclusivaraaato para seus . alumnos a exames
do pi•eparatorios dos candidato.4 MUS cur3os
do pharmacia, odontologia, agrimensura e
Escola d Belas Arte;.—Atteildido, á vista
da :informação prestada pelo delegado fiscal.
do Governo.

Expediente da 2 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto da
baigad;4 policial desta Capital a . prbviden-
atar sobre o: baixa, do serviço da mesma
brigada', do soldado Alberto Moreira do
Mantos, .mediante a apresentação- de sub-
stituto idoneo e indemnizando a Fazenda Na-
cional do que estiver a dever-lhe.

—Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Paraná,

liara os tina canveuientea, o titulo de no-
meação do bacharel José Joaquim dos San-
tos Prado par ,a•o lugar de procurador da

	

Republica, naquella secção • . 	 .
Ao general commandante superior da

guarda nacional desta Capital, para os fins
convanientes e devidamente apostiladas, as
patentes do major José de Souza, Costa e do
capitão Serafim Gonçalves Nogueira; .

Ao general commandante da brigada po-
licial, para os fins coava-dentes, o reque-
rimento em que o major reformado da
masma brigada Laia, da Costa Azovedo
pele diversas cortidões;

Ao coiumandante superior interino da
guarda nacional no Estado de Pernambuco,
para os fins convenientes, as patentes do
tenente-coronel Alfredo Magalhães da Silva
Porto. capitão Walfrido Carneira da Cunha
Miranda o tenente Manoel Antonio Franco;
bem assira, dovidainento a.p,ostillaalas,

itentes do major Magia Lopes do Si-
queira é do capitão Alfredo de Brito Cao-
aailho;

Ad có:orial comrnaniante da riri a brigada
(le cavalla.ria da guarda nacional da co-
nlirca dci Rio Novo, no Estado de Minas no-
vias, a patente do capitão Joaquim José Fer-
nandes dà

Requerimento despachado
	Major Luiz da Costa Azevedo	 reque-

rimento foi romettido ao cotninandanto
brigada policial para os fins convenientes.

Expediente do 3 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizado; /voai loiros 03 salada -Is
portuguezes António Cardoso Jacques, resi-
dente na Capital Fedo sal, e Manoel da Lom-
ba, do prafissão maritimat.

' Expediente de 2 de janeiro de 1902

DIRECTORIA GERAI, OF. SAUDE PUBLICA.

Accusou-se:
Ao inspector das Obras Publicas, o recebi-

moo dodo officio n. 127, de 30 de dezembro
ultimo ;.

Ag inspector (le sande dos portos do Pa-
raná, idem n. 87, de 24 do dezombro ultimo;
, Ao inápectar de saldo dos Portos do alado
GraSaa idem de 1 de novembro proxirao pas-
sado;

Ao migistro italiano, idaln n. 2 .775, de
20 de dominar° uniria).

—Rametteramso ao director geral da Cora
`tabilida,da dato Ministorio a; folhas de pa-
gainent do pss (ai extraordinario encarre-
gado dos ,serviços de desinfecção, a da tripo-
;ação do vapor Paula Candido e as do p

atractivo lesta Directoria Geral, o di-
versas contas de forneciment s feitos a ,esta
Directoria Geral o ao Lazareto da Ilha
Grande.

Requerimentos despachados
Dia 31 de cirzo:abro de 1901

D. Ruth da Silva Vargas.—Passo.
Dr. Antonio Ennes da Satiza.—Dia eta

ua consiste a bagagem, cuja expodição
requer.

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 31 de dezembro proxirno findo,
foi nomeado o Dr. Guilherme de Meireles
Viamna para o logar de collector das rendas
foderaes em S. Thomé de Paripo, Estado da
Bahia, sendo doclarado sena elfeito o titulo
do 2a do mesmo mez, que o nomeou para
Plantio° logar em Alagoinha, no referido
Estado.	 -

—Por portarias de 2 de corrente, foram
concedidas as seguintes licenças com venci-
mento, na farina da lei, para tratamento de
saude onda convier:

De tres mezes aó 1° escripturario da ail-
fandega do Rio Cie Janeiro João Duarte Car-
neiro Monteiro;

De 30 dias, ao conferente da Alfandega do
Santos Joaquim Alves do Figueiredo Junior;

De CO di is, ao 2° escripturario da Alan-
dega da Bahia Joaquim Ricardo Ribeiro
Duarte;

De tre,s mezes, ao 2° escripturario da Alfan-
dega da Para,hyba Epaminondas de Souza
Gouvaa ;

De deus meios, 'em prorogaçã,o, ao 3° es-
CripturariO da Alfandega do Pernambuco
Grato da Silveira Bastos Varella.

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministra:
Adolpho Sclimidt & Comp., pedindo levan-

tamento da caução que fez em garantia de
sua proposta para arrendamento do proprio
nacional destinado á Alfan lega de Juiz do
Fóra.—Proceda-se do accordo com é parecer
da Directoria do Contencioso.

Luiz Conaalvos Coelho, -guarda da Alfan-
dega da Capital Fedoral, pedindo uma grati-
ficação por serviços prestados na Ilha Gran-
de, no armo de 1900.—Pague-se, de accordo
com o parecer.

II Lbilitaçã o ao montepio pretendido por
D. Noemia Gonçalves do Sant'Anna, vitiva
do alferes de 31° batalhão de infantaria An-
tonio Jo.sé, do Sa,nt'Anna.—De aceordo com
os pareceres. PaSSO-30 o titulo.

Processo de liquidação do tempo do ser-
viço publico de Pedro Martins Bastos,. the-
sauveiro da Alfanlega do Estado da Bahia.
—Passe-se o titulo, de accordo com os pare-
COPOS.

Antoaio Corrêa da Avila, succassor do Cor-
rêa d'Avila & Comp., pedindo restituição de
direitos do importação pagos na Alfandega
do Rio de Janeiro' em 1893.—Indeferido.

Desiderio de Sá e Almeida, chore da 4a
turma da oalcina do impressão da Impronsa-
Nacional, pedindo re,stituiço da quantia do
494319, que a titulo do imposto lhe foi des-
contada nos exercidas do 1899, 1900 e,1901.
—Satisfaça a exagencia do parecer.

Directoria do Expediente do ThecOur0
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1901

Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras
ub 1 iaas
N. 191—Lova.ndo ao VOSSO conhecimento

que o Tribunal da Contas, segundo declarou
o respectivo presidente, em otricio n. 291, do
20 de novembro finde, resolveu, em sessão de
22 do mesmo mez, julgar idonea e sufficiente
a fiança de 3:000a em apolees ao portador,
do emprestitno do 1895 o juro do 5 0 /0 ao
anno, ris. 42.377 a 42.379, offerecida pelo
major Laia 'Ballo Lisboa para garantia da.
responsabilidade do Dr. Luiz Airon'sa Braga, •
no logar do agente do Carrejo em S. João •
de El-Rei, 'Estado de 'Minas Geraes, rogo vos:.

•
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digneis providenciar no sentido de ser feita á
Administração dos Correios a necessaria com-

'municação a respeito.
N. 192-Carocendo do obras os comparti-

mentos do Thesouro Federal em que fane-
ciona a respectiva pagadoria, como affirma
a Directoria da Contabilidade em represen-
tação de 8 do corrente moz, peço, á vista do
disposto no decreto n.2.725, do 6 do dezembro
de 1897, que vos digneis de providenciar no
sentido de ser organizado o orçamento das
despezas com as mesmas obras.

- Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 98-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, nesta data, se providencia
Para que o director geral da Imprensa Na-
cional mande operarios effectuar, no edificio
da Bibliotheca Nacional, a encadernação dos
livros raros e de elevado custo, de que troe
toes em aviso n. 384, de 22 de abril findo,
convindo doclarar-vos que a correspondente
dospeza deverá correr por conta do Minis-
terio a vosso cargo.

- Ao Ministerio da Guerra :
N. 119 -Com relação ao aluguel da casa

em que funcciona a enfermaria militar em
S. João d'El Rey, concernente ao mez
novembro do acne passado, pago pela col-
lectoria da mesma cidade, na importando
de 200$, e de que vos occupaes em a.vis)
n. 773, de 24 do setembro findo, cabe-me de-
clarar-vos que a falta praticada pela dita
colloctoria não consistiu na indevida classi-
ficação da despeze, mas em elfectual-a sem

necessaria autoriiação da Delegacia Fiscal
em Minas Geraes, que, entretanto, não a
podia conceder, porque a sub-consignação
(Aluguel de casas e enterramento do peaçase
pela qual devia ella correr, já se acha esgo-
tada, pelo que a alludida delegacia, em face
do disposto no art. 31 do decreto n. 2.807,
de 31 de janeiro do 1898, acertadamente
glosou a despene que não podia ser feita
pela sub-consignação - Luz -, como enten-
deu a collectoria em questão, á qual fica
salvo o direito de pedir o respectivo paga-
mento pela verba - Exercicios findos.

-Ao Ministerio da Marinha:
N. 110-Havendo Roberto do Coutto re-

querido o aforamento dos terrenos de mari-
nhas o aceroscidos nos fundos do predio
n. 135, da rua do Sant'Anna, em Nitheroy,
rogo vos digneis de prestar-me as informa-
ções do que trata o art. 4 s do decreto
ri. 4.105, de 22 do fevereiro do 1868, para o
que inclusos vos remetto os papeis referen-
tes ao assumpto, que opportunamonte de-
volverois, á excepção de uma via das res-
pectivas plantas.

-Ao procurador geral da Republica:
N. 18-Tendo de resolver a consulta feita

pelo delegado fiscal no Estado do Ceara nu
incluso officio n. 42, de 18 de junho ultimo,
sobre a entrega do espolio do cidadão pe-
ruano Antonio Reatogue, cujo fallesimento
consta haver incorrido a bordo do vapor
gilacy, entrado no porto da capital daquolle
Estado em 5 de agosto de 1897, rogo vos
digneis interpor o vosso parecer a respeito.

-Ao procurador seccional da Republica no
Estado do Rio do Janeiro

N. 29-Accueaudo o resebimeato d. officio
de 21 de agosto ultimo, em que pediste; in-
formaçõos e documentos que vos habilitas-
sem a defender os interesses da União na
acção proposta por D. Francisca de Jesus
Corra Caminha, para haver p.r inteiro os
ordenados de aposentadoria de seu finado
marido Dr. Antonio Ferreira dos Santos Ca-
minha, declarando-se nullo o acto deste Sli-
nisterio de 22 do maio de 1890; comi-nanico-
-vos gansos papeis referentes áquelia aposen-
tadoria foram enviados, em aviso n. 9, do 7
de julho de 1893, á Camara dos Deputados,
em virtude de requisição desta e pela mesma

entregues ao dito aposentado, mediante re-
cibo, em 27 de junho de 1895,conforme consta
do officio do respectivo 1° Secretario, n. 316,
do 10 do corrente moz, com excepção doe
does avisos do Ministerio da Justiça, do 29
de abril de 1890, n. 536, o de 9 de outubro
de 1891, que junto vos remetto o cuja devo-
lução convem que faça.es opportunamente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1901

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 386- Devolvendo-vos as inclusas factu-
ras consulares, que acompanharam vosso offi-
cio n. 472, de 1 de julho ultimo e em Cuja
expedição os consules em BordéoS, Ham-
burgo Havre, Valparaiso, Londres e Southam-
pton deixaram de observar disposiçõeá do
regulamento annexo ao decreto n. 3.732, de
7 de agosto de 1900, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro, por
despacho de 9 do corrente, resolveu relevar,
por equidade, aquelles eonsules da penali-
dade em que incorreram o pedir ao Ministe-
rio das Relações Exteriores que, chamando
a attenção dos mesmos para as faltas com-
mottidas, lhes recommendasse se abstivessem
do ropetil-as.

- Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 77 - Cornmunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attenendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego.
rios Interiores. em aviso mm. 384, 22 de-
abril proximo passado, resolveu, por despa-
Bho de 23 do corrente mez, autorizar-vos a
providenciar no sentido de ser executada, na
13ibliotheca, Nacional, por operarios do esta-
belecimento a vosso cargo, a encadernação de
livros raros e de elevado custo que não de-
vem sahir daquolla, bibliotheca, convindo de-
clarar-vos que a despeza com esse soriço
correrá por conta do mesmo ministerio.

Directoria das -Rendas Publicas

Expediente de 19 de dezembro de (1901

Ao Sr. Victorin o José Pereira, fiscal do
imposto de consumo

N. 71 -- Declaro ao Sr. inspector fiscal
do' imposto de consumo coronel Victorino
José Pereira, em solução ao seu officio de 2
de junho do corrente anno, que as duvidas
apresentadas no seu dito officio já foram es-
clarecidas e decidálas pelo Sr. Ministro, con-
forme se vê das ordens sob n. 40 e 95, dá'
14 de junho e 13 de agosto deste armo, expe-
didas á Daleg , cia Fiscal orla S. Paulo, a
primeira por esta directoria e a segunda
pela do Expediente e Inspecção do Fazenda.

- A' Alfandega de Macahé
N. 12 - Em relação ao vosso officio sob

n. 23, de 29 de junho do corrente a,nno, en-
caminhando o requerimento em que João
Chalooh recorro do acto polo qual lhe im-
puzestes a multa de 500.e; polo facto de ter
exposto á venda mercadorias sujeitas ao im-
posto de consumo, sem estarem devidamente
senados, declaro-vos que sendo o referido
processo presente ao Sr. Ministro em gráo
de recurso ex-offic:n, interposto por esta
directoria, O mesmo senhor por despacho do
10 de outubro ultimo, proferido do accordo
com o parecer da maioria do Conselho do
Fazenda, emitido em sessão do 11 de se-
tembro do corrente anu, resolveu negar
provim:mto ao dito recurso ex - officio. para o
fim Re ser confirmada a decisão pela qual
esta directoria dera provimento áquelle
outro recurso, attenta a nullidado do auto
de infracção que serviu de base ao processo
o que, por isso não deverá ter sido tomada
em consideração na primeira instancia.

Dia 24

A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 337-Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro de 12 do corrente mez, exarado
no officio sob ri. 109, de 19 de novembro ul-
timo, em que o Dr procurador. da Repte.
blica nó Districto Fe.deral reitera o pedida
constante de seu oficio sob n. 35, do 25 'de
abril do corrente anuo, recommendo-yoe
que, com urgencia, presteis as infornmei)es
que, para defender a Fazenda Federal _na
acção proposta por Alvares Polery outros,'
vos foram requisitadas pela ordem desta di-
rectoria, Sob n. 12, do 29 de Maio dostif.
anno.

Dia 26

A' Collectoria do Campos :
N. 30-Em relação ao recurso ex-officio

interposto pelo colloetor das rendas federa0
no Municipio de Campos, do acto pelo qUal
julgara improcedente o auto lavrado contra.
Carolino Portella„ pelo facto do ter exposte X
venda uma lata contendo dons kilos do fuíná
desfiado som estar soltada, declaro ao mosmiel
Sr. collector que, .por de spacho de 16 .ad
corrente mez, resolvi dar provimento ao
recurso ex-officio para o elfeito de reformar
à decisão recorrida e impor ao negociante
autoado a multa do 590$, rninimo do art. 27,
lettra e-do decreto n. 3.622. de 26 de março
de 1900, visto Como o dito , negociante ?„11,_K
toado, não comprovou, modianto exhibiaão
de factura de venda, o allegado em sua
defesa, ficando porém salvo ao dito infractor.
o direito do interpor novo . recurso para a
superior autoridade do Sr. Ministro da Fa-
zenda.

Dia 27

A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 5-Tendo o capitão do exercito Agbs;

tinia° Meira lIenriques de Gouvêa recla-
mado contra a demora na solução do uni
recurso interposto pala Alfandega desse
Estado da decisão pela qual julgára irnproJ
cedente a denuncia pnlo mesmo apresentada;
contra Manoel de Oliveira Braga, por ter
firmado recibo sem sollo, decisão essa que
ao denunciante se afigura contraria á prova
por elle offorecida, e ás expressas disposições
do regulamento, accroscendo ainda que lhe
tem sido negado conhecimento dos funda-
mentos do tal decisão, para que possa in-
tentar o recurso legal, recommendo-vos que
informois a respeito da dita .reclamaçáo,
fornecendo os documentos e esclarecimentos
que habilitem o Sr. Ministro a julgar da,
procedendo do que allega, o reclamante.

Dia 30

A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 31-Em relação ao officio sob n. 80, de 16,

de setembro do corrente ao no, no qual recor-
restes da vossa decisão julgando improce-
donte o auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo, lavrado contra,
Neve.s Se Arco:. declaro-vos que, sondo o
dito voss) officio presente ao Sr. Ministro
ora grão n le recurso ex-officio, interposto per
esta directoria, S. Ex. por despacho do 25
de novembro ultime, proferido do accorde
com o parecer do Conselho de Fazenda,
omitido oda 3 'SSã') de 29 da outubro do cor-
rente anno, re;olvea negar pr nrimento
dito recurso ex-officio, para o da confir-
mar a docisão rola qual esta directoria man-
teve o vosso act attentes ()s seus funda-

n tos 1 egaos.
- A' Alfandega do Macalié
N. 34 - Em relação ao vosso officio sob

n. :14, do 10 de outubro do corrente atino,
encaminhando o recurso interposto por
Antonio Carlos Costa do acto pelo qual lhe
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iMpuZestes a multa de 300$, por estar com-
taerciando em -generos sujeitos ao imposto do
consumo sem o competente registro, declaro-
• os que, sendo o dito processo presente ao
Sr. Ministro, em grão de recurso ex-o f ficio ,
intentado por esta directoria, S. Ex. por
despacho de 10 do corrente mez, proferido
de aecordo com o parecer do Conselho do
razenda emittido em sessão de 3, resolveu
negar provimento ao dito recurso ex-o fficio,
para o fim de confirmar a docisão pela qual
esta directoria relevar a multa imposta ao
referido negociante recorrente,' porque, nos
termos.'do art. '12, paragrapho uníco ao
decreto n. 3.659, de 22 de maio de 1900, o
auto do infracção contra o mesmo lavrado
nã.o deveria ter sido tomado em conside-
ração.	 .

Dia 31

A' Collectorio, de Vassouras:
Em relação ao officio sob n. 32, de 3 do

outubro do corrente anuo, em que o Sr. col-
lector das rondas federaes no município de
Vassouras, recorreu do acto pelo qual jul-
gara improcedente o auto lavrado contra
Manoel Jose dos Reis, por infracção do re-
gulamento dos impostos de consumo, declaro
ao mesmo Sr. collector que, sendo o dito
officio preseate ao Sr. Ministro, em gráo do
'recurso ex-officio interposto por esta directo-
ria, da decisão confirmatoria do referido
acto, S. Ex. por despacho de 10 do corrente
raez, proferido de aceordo com o parecer do
Conselho do Fazenda, omittido em sessão de

resolveu dar provimento ao recurso ex-
officio, para o effeito de ser imposta ao In-
fractor autoado a multa de 500$, oprimi-
nada no art. 27, letra-h-, do decreto
n. 3.622, de 26 do março de 1900, visto estar
provada a infracção do art. 80, do citado
decreto.

Requerimento despachado

Manoel Antonio Alves e Manoel Ignacio
de Azevedo, pedindo supprimento do licença.
-Satisfaçam os supplieantes as exigencias
contidas no parecer do Sr. engenheiro zelador
interino dos proprios nacionaes, para que
possam sor attondidos em sua pretonção.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Antonio Joaquim Leite.-Transfira-se.
Antonia M. Pinto Reis.-Paga a multa de

20$, transfira-se.
Amorico Antunes da Silva.-Annulle-se

divida ajuizada, constante das contra-fés
ns. 4.765, série D. D., o 3.273, sério D. E.,
o qualquer outra procedente da mesma
origem '• o nesse sentido officio-se á Directo-
ria do Contencioso,

Companhia Braziloira, de Artes Graphica,s.
-Transfira-se.

Cornolio do Magalhães Moraes.-Satisfeita
a exigoncia da Sub-Directoria o paga a multa
de 20$, transfira-se.

Elvira do Macedo.-Satisfaça a exigencia
da Sub-Directoria.

Manoel Pina.-Transfira-se.
Henrique Luiz Moura.-Pague a multa por

infracção do regulamento do imposto de
consumo ou deposito esta importaneia.

Godofredo Nascimento da Silva.- Paga a
multa de 20$, transfira-se.

João Paulo de Almeida Magalhães.- Cor-
rija-se a inscripçáo em lançamento para,
João 'Paulo •le Almeida Magalhães e officio-
se a respeito á Directoria das Rendas Muni-
eipaes.

João Jaointho Torres.- A exigoncia con-
stante do dwpacho de 4 de dezembro do 1900
ainda não foi cumprida polo paticionario,
por esse motivo não pede ser attendido.

rimArtio orpicIAL

João Luiz de Mello.-Paga a multa de 20$,
transflra-se.

Joga de Souza Medeiros.- Regularize o
sollo da eseriptura de 1896 na parte refe-
rente aos actos do registro o, paga a multa
de 20$, transfira-se.

José Pinto de Barros.-Annulle-se a divida
ajuizada, constante da contra-fé n. 2 DF, e
officie-so á Directoria do Contencioso.

José Pereira Cardoso.- Prove que com o
abastecimento por hydrometros cessou o por
ponna do agua.

José Machado Victoria.-Corrija-se a in-
scripção no lançamento, de conformidade
com a informação.

José Gomes Villar.-Annulle-se a divida
ajuizada constante das inclusas contra-fés
as. 584 o 585 DE, bem como qualquer outra
da mesma origem. NOiS3 sentido officio-se á
Directoria do Contencioso.

Luiz Antonio Rodrigues.-Satisfaça a oxi-
geneis. da Sub-Directoria quanto á proprie-
dade da outra metade do predio.

Luiz Martins Borges.-Sendo o objecto
desta petição o mesmo de outra já despa-
chada em 30 de setembro do corrente anno,
archiv e-se este processo.

Loonor Reis & Comp.-Averbe-se a baixa
do ramo de negocio, que cessou, no lança-
mento do corrente exercicio.

Manoel Pinto Ferreira .-Transfira-se.
Manoel Lopes Forreira.-Paga a multa do

20$, transfira-se.
Manoel do Oliveira Junior.-Transfira-se.
Manoel Domingos dos Santos.-Quitan-

do-se do debito de penca do agir t o paga a
multa do 20$, transfira-se.

Manoel da Cruz Fraga.-Paga a multa do
20$, transfira-se.

Manoel Pereira de Souza .-Transfira-se.
Manoel Francisco Corrêa.-Averbe-se a mu-
dança.

Manoel do Almeida Ita.bello.-Transfira-se
Manoel F. Guimarães.-Transfira-se.
Manoel Duarte do Freitas.-Transfira-se.

Manoel Moreira Garcia.-Transfira-se.
Manuel Gomes Cardoso.-Transfira-se.
Manoel Jorge Lopes.-Transfira-se.
Paulino José Machado.-Transfira-se.
Rosa Bastos Galvão.-Paga a multa de

20$, transfira-se.
R. Euclydes Machado.-Satisfaça a exigen-

eia da Sub-Directoria.
Souza & Torres -Transfira-se.
Samuel Garcia.-Satisfelta a exis,rencia da

Sub-Directoria e paga a multa do 20$, trans-
fira-se.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 31 de dezembro proximo•rindo, foi nomeado Samuel Bernardo de Oli-
veira para exoreor o looar do escrevente do
2a classe do corpo de orliciaos inferiores
armada.

Ministorio da Guerra
Por portaria do 2 do em-rente, foi nome-

ado almoxarife do Hospital Minoro . do Cuya-
bá, durante o impedimento do respectivo
servontuario, o alferes reformado do exer-
cito Francisco de Oliveira Messery.

ExpecUente de 20 de dezem liro de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamonto das seguintos quantias:

Ds 7:709:S7S:5, sendo : a Abrantas. Silva &
Comp., 5:167$0,50 ; a Gonçalvos castro &
Comp., 2:182S265 ; a Luiz Macedo, 141$000 ;
Villas 136as & Comp., 9$; w a Whrip &
Comp., 123$500 (aviso n.1.065)

De 4:930$357, sendo: a Francisco Alves.
6$400 ; a Gonçalves. Castro & Comp.

Janeiro ...te°,

501$207; a J. P. dos Santos 8c Comp., 38$ e a
José Ignacio Coelho & Comp., 4:385$250
(aviso n. 1.066)

Do 24:148$110, sendo: a A. Ferreira Neves
& Comp., 6:817$ ; a Azevedo Alves & Irmão,
6:167$; a Juste Cathio.rd & Comp. 2:138$340;
a Pacheco Leal & Moreira, 5:560$, e a Vi-
conte da Cunha Guimarães, 3:526$ (aviso
n. 1.067) ;

De 3:204608, sendo: a Leuzinger &
Comp.

'
 577$ ; a Macedo Magalhã.es & Comp.,

1:347$300, e a Silva Irmãos,' ;277$308 (aviso
n. 1.068) ;

De 891$ á Sociedade Anonyma Gazeta de
Noticias (aviso n. 1.069) •,

De 1:888$, sendo: a Alberto de Almeida &
Comp., 24800 ; a Carvalho Costa & Comp.,
95$500

'
 a Emanuele Cresta, 315$; a Hime &

Comp., 1 :363$700,e á Société Anonyme du Çaz
de Rio de Janeiro, 84$ (aviso n. 1.070)

De 10:794$579, sendo: a Abrantes, Silva
& Comp., 4:647$210 ; a Alberto de Almeida
& Comp., 71$ ; a Borlido Moniz & Comp.,
99$332; a Domingos Joaquim da Silva &
Gomo., 310$335 •' a Hasenclever & Comp.,
73$872 a J. P. dos Santos & Comp.,22.$400;
a José ignacio Coelho Is Comp., 3:059$930 •' a
Leandro Martins, 1:360$,e a Pacheco Leal &
Moreira, 1:150$ (aviso n. 1.071).
- Ao delegado fiscal do Thesouro Federal

no Pará :
Declarando que ao bacharel Felinto de

Gouvéa Cunha Barreto, que accuraula o
cargo de auditor de guerra interino do
la districto militar com o de lento, tombem
interino do Gymnasio Paes de Carvalho,
deverá ser abonada a gratificação inheronte
ao exercido daquello cargo, visto se achar
em condições identicas aos Drs. Oscar Lama-
gnièro Leal Gaivão o Marcolino de Souza,
aos qua.es se referem as portarias de 10 de
outubro e 12 de novembro unimos.

- Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre

Declarando que á D. Maria Brasil Paes,
viuva do coronul do exercito Miguel de Oli-
veira Paes, deva ser paga, á vista dos
documentos que apresentar, a importanda
dos vencimentos que se ficaram devendo
a, seu fallecido marido.

- Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, pa-
peis em que o alferes do 9 , batalhão de in-
fantaria Henrique de Carvalho Santos pede
que a antiguidade do posto que tem se conte
de 12 do janeiro de 1894, em que foi man-
dado servir como alferes na batalhão pa-
triotico Silva Telles.

- Ao intendente geral da guerra
Approvando a deliberação que* tomou o

commandante do 60 distrieto militar de ac-
coitar a proposta que fez o proprietario da
casa que serve de d .posito de material bol-
lico em Cacequy de se obrigar a oirectuar
obras do que elle. caroco para ficar em con-
dições de receber esse material, mediante a
e1evaç5.o do preço do aluguel da dita casa do
30$ a 50$, por mez, devendo o termo do con-
tracto respectivo ser submettisio á appro-
vação do Governo.

Declarando que o arraçoamento da força
existente em Nitheroy é fixado, para o se-
mestre vindouro, da seguinte fórma: etapa,
1$l66; extraordinarios, $904, e forragem,
2S;043.-Corninunicou-se ao Estado Maior do
Exercito.

-Ao chefe n lo estado-msior do esercito
Concerleulo licença
Ao 'alferes do 16* batalhão de infantaria

Trazibulo da Rocha Castor, por tres mezos,
com soldo simples, para tratar de negocios
do sou interesse no Estado da Bahia;

Ao racial, ás praças e aos paizanos abaixo
meneionadoi para, em 1902, se m aricsolarem,



,	 a- •
—Ao commandanto da Escola Prepa,ratoria

e do Tactica, do Realengo, mandando trancar
a Matricula do alumno Henrique Moutinho
Reis, conforme pede.—Communicou-se ao
Estado-Maior do Exercito.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:,
Approvando o acto do commandanto do 20 •

districto militar, mandando que o 2° tenente •
Pedro Manta, transferido para o 4 0 batalhão
de artilharia, continuo addido ao 34° de in- •
['afitaria, onde aguardará ordem de requi-
sição para matricular-se na Escola Militar do
Brazil.

Concedendo licença para em 1902 se matri-
cularem na Escola Preparatoria e do Tactica
do Realengo, si houver vagas, satisfeitas as
exig•encias regulamentares, aos paizanos •
Adhemar Dias da Costa o Thomaz Cavalcante
Albuquerque de Gusmão.—Communicou-se á
dita escola.

Mandando servir:
No 130 batalhão de infantaria, conforme

pede, o alferes graduado Francisco Manoel
do Vargas, que se acha no 3° da dita arma ;

No 330 batalhão o alferas-alumno Augusto
de Araujo Dona, que se acha no 5° do artia

attento o estado da saudo do sua
mulher.

Mandando vir a esta Capital o tenente do
39° batalhão de infantaria Ca.ndido José.Pam-
plona.

Permittindo ao 2° tenente do 5° batalhão
de artilharia Arthur Ribeiro gozar no Piauhy
a licença que obteve para tratamento de
saude.	 •

Transferindo:
Para o 5° regimento do artilharia, o 2 0 te-

nente do 1 8 batalhão de engenharia • Nilo
Cairo da Silva, attento o seu estado de
saude ;	 •

Para o 11 0 regimento do caval/a.ria, con-
forme pode, o alferes do corpo de transporte
Abrelino da Costa Godinho ;

Para o 28° batalhão de, infantaria, a 'Pe-
dido, o alferes do 39° Clementino Paraná.

De 121:708$869, • sendo : a A. Ferreira
Novos & Com p.,38: 414059; a Abrantos, Silva
& Comp., 23:704990 ; a Azevedo Alvos &
Irmão, 14:757$900; a José lgnacio Coelho &,
Comp.. 8:146$820 ; a José E. de Almoida'
3:080$; a Leandro Martins, 1:131$ ; a Luiz
Macedo, 8:964,; a Manoel Joaquim Pimenta
Valioso, 5:792$; a Rodrigo Vianna. 1: 090$400;'
e a Vicente da Cunha Guimarães, 16:621$700,
(aviso n.1.078); •

De 7:498$300, sendo: a Belmiro RodrigUes
& Comp., 2:700$; á Companhia União, 2:066$;
a Froderico Vieira •de Froitas, 1:215$; a Mar-
quei & Comp., 635$300; a Mathous de Souza,
690$; e a Tribuna, 192$000 (aviso n. 1.079) ;

Do 7:799$030, solido: a Borlida Moniz &
Comp. 955$430; a João Ramos & Comp.,
169$500; a Leandro Martins, 667$500; a Pa-
checo Leal & Moreira, 5:190$ ; a Rodrigo
Vianna, 692$600 ; o a Villas Boas & Comp.,
24,000 (aviso n. 1.080) ;

e 845$800,sendo: a Costa Ribeiro & Comp.,
l6$300; a Macedo Magalhães & Comp.,
14$; a Guimarães, Oliveira & Comp., 235$;
o á Sociéte Anonyme du Ga z de Rio de Ja-
neiro, 433$000 (aviso n. 1.081).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decretos de 20 do carrente, promovendo di-
versas officiaes nas armas de ca,vallaria
artilharia, o bom assim ao posto do.2° .
nento desta arma o alferes graduado José
Araripe de Macedo.
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si houver vagas, satisfeitas as formalidade
regulamentares :

Na Escola .111ilitar do Brazil — Segundo-
tenente Pedro Manta, do 4° batalhão de
artilharia ;

Na Escola Preparatoria 0 e Tactica do
Realengo — Cabo de esquadra Benjamin da
Costa Ribeiro e anspeçada Cornelio de Mo-
raes Quoiroz, do 1° batalhão de infantaaia,
ambos do accordo com o decreto n. 667, de
27 , de julho de 1900, o painnos Antonio Luiz
Travassos (alumno do Collegio Militar), An-
selmo Abrelino de Souza, Arthur Beniles
Guimarães. Epiphanio Caminha Sampaio.
Francisco Jorge Wright, Gastão Greenhalf
Ferreira Lima, João Bruno Bittencourt, José
Joaquim da Almeida e Albuquerque Junior,
José, Norival Francisco de Lemos, José Ra-
mos. de Castro Vasconcellos, José Ricardo de
Moraes Veiga Abreu. Mario Pereira, Mario
Pinto Gonçalves, Nicoláo Fragelli, Oscar
Amaranto Romaguera, Randolpho Lo Cesno
de Araujo e Raphael do Borja Reis.— Fize-
ram-se as dividas communicações.

Mandando :
Averbar nos assentamentos do tenente de

cavallaria Amaria° Cabral o que se acha
assignalado •com lapis encarnado na certidão
que se remotte.

Servir
Na 2° bata/hão do artilharia o alferes do

8° de infantaria José Maria de Abreu
No 11° regimento do cavallaria o alferes

graduado Arthur Julio Alvares Jardim, que
se acha no corpo de transporte

Transferindo : -
Para o 5° regimento do artilharia, o 2° te-

nente do 1 • batalhão de engenharia Nilo
Cairo da Silva, visto não poder continuar na
commissão encarregada da construcção
Estrada de Ferro do Paraná, attento o estado
de sua saude

Para o 37° batalhão de infantaria, o alferes
do 30• Alberto Emygdio de Oliveira Machado,
conforme pede.

Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga á Companhia de Transporto e
Carruagens a quantia de 2:970$000 (aviso
n. 1.073);

Seja distribuida, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Amazonas a quantia do
500$, para pagamento devido ao major Co-
riola,no do Carvalho e Silva.

—Ao director geral do Saude:
Approvando as tabelas de distribuição do

dietas nos hospitaos militares, da Bahia e
Porto Alegre, durante o semestre vindouro,
devendo sor feito administrativamente na-
quel/e hospital o fornecimento de carne
verde, pão do lot torrado, marmellada,
mattcriem folha o peixe frasco, visto não se
ter apresentado licitante algum para os ditos
artigos.

Declarando que o fornecimento de viveres,
roupa lavada e caixões funebres á enferma-
ria militar de Santa Victoria do Palmar,
durante o semestre vindouro, deve ser feito
por administração, por não ter comparecido
licitante algum na concurrencia realizada
para esse fornecimento.

—Ao intendente geral da gurrra, decla-
rando que o arraçoamento da força federal
existente nas guarnições dos Estados abaixo
mencionados, é fixado para o semestre vin-
douro, da seguinte fórma:

Maranhão

Etapa, 1$569. Fazendo-se administrativa-
mente o que for relativo a extraordinarios
e forragens.

Alagoas

Etapa, 1$256; extraordinarios, 772 réis.—
Fizeram-se as devidas communicações.

• *

Ao lehere do Estado Maior do Exer,
cito:

Concedendo licença: •
• Ao capitão Alipio Geminia,no da Rocha,
professor adjunto da Escola Preparatoria e
de Tactica do Rio Pardo, o ao 1 0 tenente
Bornardino Vieira Lima, coadjuvante do en-
sino da Escola Militar do Brazil, para go-
sarem o periodo das ferias, aste no Estado
do Maranhão e aquelle na cidade de Porto
Alegre, depois do terminados os trabalhos
escolares;

Ao cabo de esquadra do Asylo dos lava-'
lidos da Patria Manool Marques do Souza
Brito, para residir fóra do mesmo asylo,
percebendo uma sua filha menor 'a etapa'
que tem naquelle estabelecimento.

Declarando:
Que fica sem efeito o aviso de 13 do no-

vembro ultimo, sciontificando ser Gastino
José de Oliveira Coutinho e não Francisco
José de Oliveira Coutinho o cidadão a quem,
por decreto de 12 de novembro do 1894, fo-
ram concedidas as honras do posto de alfe-
res do exercito, visto terem sido cassadas
por decreto de 8 do fevereiro do 1898 as
honras militares concedidas a Francisco
José, do Oliveira Coutinho.—Communicou-se
ao Supremo Tribunal Militar.

Que deve permanecer nesta Capital, até
segunda ordem, o tenente-coronel graduado
do 4° regimento de cavallaria. addido ao 9°
da mesma arma, Carlos da Fontoura Bar-
roto.

Ministerio da Guerra. N. - 2.648—Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1901.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo o capitão do 9° regimento do cavai-
lana Epiphanio Alves Pequeno pedido pa-
gamento da importancia da diferença entre
a gratificação de exercicio de subalterno que
recebeu quando addido ao 1° regimento da
dita arma, o à do seu posto, a que se julga
com direito, do accordo com o disposto na
portaria do 22 de dezembro de 1897, á ex-
tineta Repartição de Ajudante General, vos
declaro.para os fins convenientes, que, sendo
as gratificações inhorente á commissão em
que se acha o oficial, nos termos do art. 24
das Instrucções de 1 0 do novembro de 1894,
compete, no penedo em que esteve addido,
ao requerente a referida gratificação do su-
balterno, por se ter achado em commissão
de serviço correspondente, e não a da com-
mando do esquadrão em cujo exercido não
esteve, visto que, conforme dispõe a citada
portaria, os officiaes que servem addidos
para supprir faltas dos que sorvem nos
corpos não são considerados como officiaos
em transito, demorados por ordem superior,
aos quaos cabe o abono de um terço da gra-
tificação de exarcicio, mas como se offãcti-
vos fossem para o serviço e respectiva remu-
neração, de accordo com as leis regulamen-
tares, recebendo integralmente a gratifica-
ção do respectivo exercicio.

Saude e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallet.

Dia 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias :

22:728$256, sondo : a Antonio Alves
Barbosa, 5:207$160; à Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 83$, e a Manool José Diniz,
17:438$096, (aviso n. 1.076)

De 53:395$860, sendo : a A. Ferreira
Neves & Comp.,20:321$300; a Abrantos Silva
& Comp.. 17:373$780 ; a Alberto de Almeida
Sc Comp.. 262$950; a Amaral Guimarães &
Comp., 27$; à Azovedo Alvos & Irmão,
12:365$850 ; a Barbosa & Moreno. 160$; a

'Freitas Labbat & Comp., 2;584200 e a
Hime 8; Comp., 300$780, (aviso n. 1:067)

Dia 24

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
distribuição ás Delegacias Fiscaes nos Estados
abaixo mencionados dos seguintes credites:
Em Pernambuco, de 90:000$ á couta do CO



— Etapas ; , Em Gola, de 3:400$ á.. conta
dos -§§ 93.— Soldos e gratificações — e 10 —
Etapas.— Fizeram-se as• devidas communi-
caçiies. •	 • •	 '	 •	 "

Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para que possam ser tortia,dos na'ebn-
stderação que merecèreft; papeis Mn que
l • enente do 60 . regimento de. artilharia
Acibiados da Costa RUblm" pede qUe s se lhe
passo. a, respectiva patente.

"—Ao chefe do estado-maior do exercito
.. Classificando nos corpos abaixo meneio-

na,dos r os seguintes offtciaes, promovidos por
decreto de "20 sio çorronto :

Arma de artilharia

40 regimento
•

Primeiro tenente José, Joaquim Rires de
Carvalho Albuquerque.

5. regimento

, Segundo tonante Josãde Araripe Macedo.

Arma de çavallaria

:A.	 io regi mento
Tenente Oscar Virgilio' do Carvalho:

Concedendo:
cidade do Nithoroy, por menagem, ao

alfores do 380 batalhão do infantaria 'João
RaMos Ferroira, que se acha preso respon-
dendo o * conselho de guerra ; • 	 '

Licença, para gosar o penedo das férias
na cidade de Itaquy, ao aluinno da Eácola
Proparatoria o do Tactica ao Rio Pardo
Evaristo Marques •da Silva, si for appro-
vado em todas as matarias em que está ma-
triculado.

Declarando :
Que é nomeado auxiliar da commissão en-

carregada da c mstrueção do una sana,torio
pe.ra, tuberculosos nos campos do Jordão o
tenente do 40 regiineato de cavalla.rla Fie-
mino Antonio Borba •

Que o Ministerio das Relações Exteriores
communicou, em aviso de 21 do corrente,
haver sido dispensado o capitão 'Alfredo Josa
Abrantes do cargo de pharmaceutieo que
exercia, na commissão do limites com a Ba-
livia, onde cumpriu com zelo e dedicação os
deveres da sua profissão.

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da, Patria, com parmissão do residir • nas
Alagoas, o 1 3 sargento do 33 0 batalhãa de
infantaria Azarias Barbosa, visto ter sido
julgado soffrer de molestia ineuravel o em
condições do não poder prover aoS meios de
subsistencia., ficando sem anilo 'a baixa que
teve do serviço do exercito, som lhe apro-
veitar para fim algum o tempo em que es-
teve féra das fileiras do mesmo exercito.

Requerimentos despachados
151a,noel Floriano Corrêa do Britto, 2 0 te-

nente reformado da armada, pedindo que
seja seu filho de nome Silvio do Brito admit-
tido no Callog,io Militar como alumno gra-
tuito.—Não há vaga.	

.

Mores Caetano Benedicto do Souza Rego,
requerendo ser matriculado na : Escola Pre-
paratoria do Rio Pardo.—Indeferido por não
ter boa conducta.

Ricardo Rogors, solicitando ser nomeado
interprete da Fortaleza de Santa Cruz da
Barra do Rio de Janeiro.—Não ha vaga.

Sargento Ra.ymiindo Antonio do Amazonas
Ferraz, pedindo licença para tratar do ne-
gocios de sou interesse. —Indeferido.

Alberto Coelho Magalhães Gomos o Folippo
João Barbosa' da Costa, requerendo Serem
nomeados pliarmaceuticos adjuntos do exer-
cito.— Provem ser titulados o aguardem
vaga.

Herrnelindo Francisco da Cruz Gonçalves,
fazendo identico pedido.—Aguarde vaga.

SECQA0 JUDICIARIA
tf,

Gabinete do Procurador Geral da
Republica

PROCURADOR GERAL, o MINISTRO DR. LUCIO
• DE MENDONÇA

Dia 3 de janeiro de 1902
Recurso crime

N. 118 — Recorrente Casomiro da Silva
Leen; recorrida a justiça.—A' vista da prova
dos autos, certo o facto criminoso e havendo,
polo monos, vehomentes indicios contra o
recorrente, não palie deixar do sor confir-
mada a pronuncia do mesmo no maximo das
penas do art. 241 do Codigo Penal, com o
augmento da. 6° parte, ex-vi do art. 66, § 2
do mesmo codigo.

• Ctirto do Appolinkçao •
gSSici DA CÂMARA ORIMINAL EM 3 DE

JANEIRO DE 1902 •
Presidencia do Sr. desembargador Fernan-

des Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Eva-
risto Gonzaga	 -

Compareceram os Se 4. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodswor th

JULGAMENTOS

Não houve por • não haver causas com
dia.

PASSAGENS

Appellaçaes eiveis
Ns. 2.210, 2.368 e 2.370 —Ao Sr. desem-

bargador Dias Lima.
• N. 2.23) — Ao Sr. desembargador Ta-
varas Bastos.

Ne. 2.224, 2.247 e 2.331 — Ao Sr. desem-
bargador 'Miranda Ribeiro.

Appellações

Ns. 637 e 631 — Ao Sr. ' desembargador
Dias Lima. •
• N. 658 — Ao Si' . desembargador Tavares
Bastos.

N. 632 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

COM DIA

Appellaçao crime
N. 650.

NOTICIA RIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamentos sobro as quaes proforiii dos-
palio do registro, em 3 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Fazenda.
01111fios:	 •
N: 366, do Laboratorio Nacional de Ana-

lyzos, do 11 do dozombro, pagamanto de
120$000 a Antonio Gonçalves Pinto, ao
concertos offectuados orn instrumentos deste
la,boratorio.
• Requerimentos:

Dos empregados da Caixa do Amortiza-
ção Antonio José Marques Zamith Junior
e Alexandre Pereira Lima, pagamonto do
$00$000, de gratificação pelo serviço extra-
ordinario que prestaram em épocas do pa-
gamento do apolicos da divida publica, a
partir de 1896.

Exercicios findos:
Requori mentoa
De José Rodrigues Segundo, pagamento

do 294268, do venaimentoa referentes ao
anuo do 1835;
• De Francisco Martins de Paula, idem
l50$290, idem, idem.

De Victor Machado Saltes, idem de 404214
idem, idem.

De João Francisco da Conceição, idem de
120$940, idem, idem.

De Simão Marina da Silva, idem do
93$658, idem, idem.

De João Francisco Guedes, idem de 171$815,
idem, idem. ' 

De D. Eugenia Rodrigues da Silva Menezes
idem do 193$, das quotas de funeral as pensão
de montepio no mez de dezembro do 1900.

Ministerio da Marinha.' - •	 •
Avisos :
N. 1.598, de 26 de. dezembro, pagamento

de 21:199$200 a Haupt Biehn & Comp.,'dó
fornecimento do uru bote salva-vidas para
o serviço do soccorro naval: "

Ministerio da Guerra:'
Avisos :
N. 1.062, de 18 de dezembro, pagamento

do 43:214270 á Companhia Lloyd Brazileiro
de transporte de tropas, frotas realizados
por conta deste Ministerio, no actual ex.;
ercicio.

N. 1.056, de 16 do dezembro, idem de
19:263$l90 á mesma, idem, idem,. idem. !'

Pagadoria do Thosouro Fe-
doral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:
• Cãsa da Moeda, Imprensa. Nacional, Diario
Official, Junta Commercial, 'Laboratorio de
Analyses, montepio o diversas pensões da
marinha.

Correio — Esta repartição expedixa
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Industrial, para Santos, Iguape, La-
guna, Itajahy o 5. Francisco, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até As 11 1/2, ditas com
porto duplo atai ás 12 e objectos para regis-
trar ata ás 10.

Peio Ito,pacy, para Lazareto e portos do
sul, recebendo impressos ate ás 11 horas da
manhã, cartas para o' interior até ás 1 l l/2,

•ditas com porto duplo atê ás 12 . e objectos
para registrar ata ás 10.

Pelo Satellite, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 6 horas da

•manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo até ás 7 da manhã.

Pelo Earlwiod, para a Bahia • Pernam-
buco. recebendo impressos até ás 9 Uras da
manhã, cartas para o interior at ás9 '1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pah) Canning, para Bahia • Nova York,
recebendo impressos até ao meio dia, cartas

•para o interior a.té á 1/2 hora da tarde, di-
tas com porte duplo até a 1 e objectos para
registar até ás 11 da manhã.

Pelo .Ttamby, para Aracajd, recebendo •
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas

•para o interior até ás 9 1/2, ditas . corn porta
duplo te zia 10. •

Pelo Homer, para Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com pQrte
duplo até as 8.	 ' •	 •

Polo Falco, para Santos, recebendo im-
pressos até á3 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2o ditas com porta
duplo até ás 8. •
• — Amanhã:
Pelo Buenos-Aires, para Lazareto, Bahia

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
ata ás 6 horas da manhã, cartas para ó inte-
rior atè ás 6 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 7, objectos para rogis;
trar até ás 6 da tardo de hoje.

Nota — Saques para Portugal e Tales pos-
tam para o interior, nos dias uteis,"at4
t 1/2 horas da tarde.	 •	 ••

— Recebimento de enconamendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,

. das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até a
',espera da partida dos paquetes que ae des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os . da Com-
partis Messageries Marittmes ; entrega,
tanaborn nos mesmos dias, das 10 da mankã.
‘s 2 da. tarde.	 •
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Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greenwich (9h .07 m a. t. •nr. da Capital)

•	 -	 -
EM

.

Recife.. ..... 9 40a 760.00 28.8 19.83 70.8 ENE	 5 Bom Nevoeiro tenue ..	 ? -- 29.4 ? - - -
Aracajú 	 932 a 760.80 28.4 19.87 69.2 ENE.	 5 Bom Nevoeiro tenue ..	 4 - 28.8 24.5 - - -
Florianopolis. 8 46 a 753.60 25.0 17.49 74.0 ..	 O Encoberto Chuviscos ..	 10 - 28.5 24.5 -
Rio Grande 	 8 32 a 755.0u 20.2 12.77 72.2 SW	 2 Bom - ' ..	 5 - 23.6 18.6 - 7.00 -

*

Occurrencios

Na Capital, pela manhã, cahiu um aguaceiro e a 1 h 45 h, p. um outro. Do l h 55 p. atá dopais de 3 k p. ouviram-se trovões
Iongiquos ao 'WNW e depois proximos em divorsas direções. Do 2 h 20 p; até depois de 9 h p. choveu e chuviscou a intervallos.
tendo durante a noute cabido chuva copiosa acompanhada de vento muito fresco de raja Ias de W o NW. A's 6 h p. foi visto • a ENE um
arco-iris.

RESULTADOS 1VLAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTKAL

D3ciinação=5 0 12' 37" NW

Inclinação=-130 .35 (extremo norte para cita L1

OBSERVAÇÕES A O h l1/41. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 07m T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE OBSER-
vaçÃo
•

DE3TÁno DO cito ESTADO
entesphzaloo

'
kl KTR n511 01

DIRECÇÃo Do
Mo FORÇÁ

ESTADo CO
MAR

ESTADO
ATmcsrez-

RICO NA VES-
MIÁ

Belém 	
d. Luiz 	
Parnalayba 	  .
Porteie= 	 	 ...
Ratai...	 ... 	 ..
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
kracajd . 	
3. Salvador ..... 	
Victoria 	 ...
dantes 	
Para.nageá. 	
Florianopolie 	 .
Rio Grande 	
Ragu' 	  

Quasi encoberto
Fncoberto
Limpo
Quasi encoberto
Quasi limpo
Limpo

.	 ?
Limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto

Encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

Claro
Encoberto
Bom
Bem
&ira
&Mi
Bom
Claro
Bom
Incerto
Claro
Incerto
Encoberto
Encoberto
Bom
Bom

7-'-'
Nevoeiro tenue

-
Nevoeiro tenqo baixo__,.

-
Nevoeiro tenuo

-
Nevoeiro tenuo
Nevoeiro tenue

-
-

Chuva
Chuviscos

-
-

.
ENE
NE
ENE
FSE
SE
NE
ENE
NE
ENE
SSW
N
SE
S

-
SW
S

Aragem
Bafagem

?
Fraco
Regular

?
Regular
Fraco
Regular
Muito fraco
Muito fraco
Regular
Regular
Calina-
Aragem
Fresco

.
-

Tranquillo
-

Chão	 •
Peq. vagas
Peq. vagas

Chão
Chão
Tranquillo

-
---

-
Grand. vagas

-

Claro
Bom
Bom
Bom
Claro
Incerto
Bom •
Claro
Bom
Bom
Encoberto

Muito bom
VariaVel
Mo

.	 -

OCCURRENCIAS
Em Santos choveu e trovejou ao NW ao an2utecer de hontero.

• No Rio Grande ouviram-se trovões longinqtMs durante o dia de hontem.



20.18
21.18
22.18
23.18
24.18

25.18
2,6.18

27.18
28.18
29.18

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS

24 HORAS ANTECEDENTES

Tempo bom.
Tempo incerto.
Tempo incerto.
Tempo bom.
Tempo variavel, tendo chovido

diversas vezes pela manhã.
Tempo bom.
Tempo bom. A's 7 h. 30 m. a.

cabixi um aguaceiro"
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
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Janeiro - 1902

Directoria do Meteorologia do MinIsterlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-lqappa das obser-
vações feitas a O li. m. do Oreenwich n l a• deca.da do mez do dezembro de 1901, pela commisstio do melhoramentos do porto de Pernam-
buco.

POSTO DE ODSERVAGIO-Torro do Recife.

LAT. APPROX111SADA=.-8) 03' 54" S LONG. APPROXIMADA=34° 52 43' W. Orw.

Éroc tf;
o

TLIERSIOMETRO

•	 • .
VENTO

.!

NUVENS

C)
2.

-

14 SI
›i""
O ce -
a
.4

O
8
c'

!.-...
..1.

I)
-11 ca

4. ;5*
.0

O
":,•	 C-e
o R,

1	 C'

O
'O
8.
4)

C3
P.
"O'

9.
4".
Ul O

'E-sc)

O
'Zi

MS
1:3
...,-

o
.4
X

c'l
F.

n PA cn ^-,MI '2)
I:1	 ;..
CD i::1 OO

5-‘ [-4
çr.2 a

-

1

.1.,

760.15

0

28.6

•

2.8

o/.

79.0

mim

22.51 ENE 5 i KN.K 7 2
2 760.94 28.2 2.4 81.8 23.18 NE 5 i KN.K 6 2
3 760.84 28.8 1.8 86.0 25.39 ENE 5 b K.0 4 2
4 760.82 28.8 2.2 83.0 24.52 ESE 5 b K.0 4 2
5 760.25 28.4 3.4 75.0 g1.45 E 5 i KN.K 7 2

g; 6 761.24 27.8 3.0 77.0 21.45 SE 4 i KN.K 6 1
co
-a

7 760.89 29.0 2.2 83.0 24.82 E 4 b K.0 3 2

sd

c>
8

O

761.12
761.55

29.6
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2.2
3.4

83.0
75.0

24.22
22.88

E
ENE

5
5

i
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KN.K ,
KN.K

6
6

2
2

10 761.82 29.2 3.0 78.0 23.43 E
. 

5 i KN.K 6 2

•

Médias... 760.96 23.68 2.64 80.03 23.39 4.8 5.5 1.9

O observador, Elesbdo Capitulino de Mendonça Ribeiro.

marvatorio do ftlx. do J tanoix-o -- Boletim Meteorologico - Dia 2 de janeiro de 1902.

HO): A6 B rortiotro
a •00

Tempera-
tura

centigrada

24.8

Tensão
do vapor

Humid ado
relativa

I

eg.

3.3

VENTOS

Direcção
tcs1
Q.
0.)
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fs.

0.7

cÉo

Nuvens-

CK

02 12,)
O c-,

P4921Ci
ca

.d CU)
C.) e

o
M

014 )
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o
12.
f.4
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1	 h.	 na.... 752.8 19.8 •	 85
•

4 h. m.... 751.8 24.5	 19.9 87 2.2 1	 O KN. N
7 h. m.... 748.2 25.8	 19.8 85 0.9 Nulla 0.9 CK. KN
10 h. m.... 753 O 28.2 .20.8 74 25 NW 1.0 KN. N
1 li. t 	 747.3 31.6 20.1 57 25 SW 0.9 CK. KN. N
4 h. t 	 747.1 25.0 20.4 87 0.0 Nulla 1.0 KN. N
7 h. t 	 748.6 24.4 19.6 86 10 NNE 1.0 KN. N

-10 h. m 	 750.3 23.5 19.3 33 SE 1.0 KN. N

Médios 	 749.86 25.98 19.96 81.4 1.8 0.9

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tardo, 31 u.6 rolcirno 7 b. da manhã. 22'.7.-Ozone: ás 7 h. da manhã, 1; 7 h, da noute, 2.
Evaporação em 24 horas, 2capn.l.
Chuva cahidaz ás 7 h. da manhã, 2mrn ,751; 7 h. da nouto, 19 03 / n2 ,778. Total em 21 h. 22m/01,53.
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Caixa da Amortização — Pa-
gam-se hoje os juros das apolices da divida
publica dos possuidores correspondentes ás
lettras B e C.

Externato do GymnaNlo Na-
cional — Effectuam-se hoje, áA 10 horas
da manhã, os exornes oraes do 4* anno.
Devem comparecer todos os respectivos
alumnos.

Obituario -- Sepultaram-se no dia 25
de dezembro 40 pessoas, fallecidas de:

Febres diversas 	
Variola 	 5
Outras ca,ustee 	 34

40
Naciona.es 	  35
Estrangeiros  • 5

40
Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino... 	 15

40
Maiores de 12 inflo 	 	 . 20

•	 Menores do 12 annos	 20

40
Indigentes 	 15

— No dia 27:
Accesso pernicioso... ...... 1
Febres diversas 	 3
Variola 	 3
Outras causas 	 36

43

Nacionaes 	  . ••• ..... •	 • 39
Estrangeiros 	 4

43
Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 16

--
43

Maiores do 12 annos 22
Menores de 12 annos 21

43
Indigentes 	 15

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE

Retida' do dia 2 do janeiro

	

de 1902 	
Idem do dia 3:

	

Em papei	 240:148$702
Em ouro.-- 76:02021

316:197$523
--• • -

437:819$680

Em igual período de 1901 	 615:675$887
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada em 2 de
janeiro de 1902.... ....... 	 59:357$068

Idein idem no dia 3 	 47:852020
-

107:209488
—

Em igu4 período de 1901 	 126 : 039$315
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAZ •ERAES

NA. CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 3 de ja-
neiro de 1902.. 	

De 2 a 3 	
Em igual periodo do anno

posado 	

EDITAES E A iISOS
Ciirto de A.ppellação

Faço publico que o julgai-tune) da appolda-
ção ceirne n. 656, appo:la.n te, a. justiça por seu
promot.sr ; ao') :liado, alferes Jod,: Baptista
do Alina,da, terá legar na sessão da Ca,mar'
Criminal do dia 7 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da, arte de Appellaçã,o, 3 de
janeiro de 1902. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Internato do Gi-ymnasio Na-
cional

CONCURSO DE MATIIEMATICA ELEMENTAR

Do ordem do Sr. director deste internato
o de accordo com o art. 55 do Codigo dos
Institutos Ofilelaes de Ensino Superior o
Secundaria faço publico que desde o dia 8 de
novembro do anno proxiruo findo está aberta
a inscripção para o concurso á ca-deira de
mathernatica elomontar do estabelecimento.
E como o prazo da inscripção haja da ter-
minar no periodo das férias, conforme pre-
ceitúa a ultima parte do referido art. 55 do
Codigo, continuará aberta a mesma inseri-
pção até o dia 18 de abril do corrente anno,
todos os dias uteis, das 9 horas da manhã ás
2 da tardo, nesta secretaria.

Paraessa inseripção devem os candidatos
exhibir folha corrida,juntar prova de maior-
idade, provando tombem que são cidadãos
brazileirot.

Poderão accroscentar quaesitier documen-
tos do capacidade orefiselonal em seu abono.

A inscripção pódo ser feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 3 do ja-
neiro de 1902.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.

Ministerio da Fazenda
MOEDA DE moem,

Desde o dia Z do corrente estão sendo
trocadas no Thesouro Federal, na Casa da
Moeda e na Alfandoga da Capital, moedas
de nickol do 100 e 20J réis, do novo cunho,
por papei-moeda. 	 (•

Thesouro Federal
CONCURSO DE PRIMEIR,A ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA
Do ordem da commissão fisealizadora, faço

publico que serão chamados, hoje,4 do cor-
reato, á prova oral de escripturação mer-
cantil, os seguintes candidatos

João Bello de aleito e Cunha.
AtTonso Monteiro de Barros.
Agnello Franklin da Costa.
Cicero do Andrade Guitna.rães.
Eduardo Pedro de Souza.
Arnolpho Nolasco de Rezendo.
Armando Negreiros.
Angelo de Oliveira Bovilaqua.
Adolpho de Castro Leal.
João Drummond Camargo.
Sala da commissão fiscalizadora, na Im-

prensa Nacional, 4 de janeiro do 1902-
O secretario, .Tose' Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Calx.a do Amortização
Por esta repartição se faz publico que a

Junta Administrativa, em sessão de 24 do
corrente, resolveu prorogar, par mais tres
mezes, a findar em 31 de março do 1902, o
prazo para o recolhimento sem desconto das
notas do Thesouro dos valoras de 500$ da 5e,
200$ o 50$ da 6e o 20$ da 7 , estampas ; come-
çando o desconto marcado no art. 13 da lei
n. 3.513, do 1886, no dia 1 de abril do citado
anno de 1902.

Capital Federal, 26 de dezembro de 1901.
— O inspector interino, Manoel Alves da

(.

Alfandega do Rio de Janeiro •

EDITAL DE PRAÇA N. 2

la mesa

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do 4
Janeiro se faz publico, que á psrta do ar-
mazom n. 12, no dia 11 do janeiro de 1902,
ao moio-dia, se hão de arrematar, livres do
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes

Lote n. 1
FS—PC : 1 caixa n. 6.003, contendo es--

tampas não especificadas, pesando 10 kilos ; .
papelão não especificado, pesando 96 kilos.

Idem : 2 fardos de papel ns. 6.001/2, prO-
prio para encadernação, posando 389 kilos.
Tildo vindo do Havre no vapor francez
Colonia, descarregado em 12 de dezembra
do 1900.

Lote n. 2
CS: 1 caixa n. 3.671, contendo agua mi-

neral, posando bruto 65 kilos ; da mesma
procedoncia, vapor o descarga.

Lote n. 3
aBJ: 1 caixa, n. 1, contendo galão do seda,

proprio Para chapáos, pesando liquido 13
kilos ; da mesma procodencia., vapor o dos- -
carga.

Lote n. 4
CG : 1 caixa n. 415, contendo vinho me-

dicinal, pesando liquido oito kilos ; da mes-
ma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 5
RI: I caixa n. 2, contendo obras Ião clas-

sificadas (impressos da mais do uma côr),'
pesando bruto 100 kilos; da mesma proce-'
dencia., vapor e descarga.

Lote n. 6
JTC: 1 dita, contendo alhos, pesandlo

101 Mios; da' mesma 'proeedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 7
RSO—ARN: 7 caixas ns. 15.401/2, 15.404/6

e 15.410/11, contendo vidros brancos, ordie
na.rios, som rolha e sem bocca osmerilhada,
posando bruto 1.313 kilos o liquido legal
788; vindas de Hamburgo no vapor allemao
Patagonia, descarregadas em 31 de dezem-
bro de 1900.

Lote n. 8
GAC: 1 dita, contendo legumes em con- •

serva, pesando bruto 48 kilos; vinda do Ha-'
vre no vapor francoz Colonia, descarregada
em 29 do dezembro de 1900.

Lote n. 9
P 153 F: 1 caixa n. 12, contendo caixas de

papelão vasias, proprias para sabonetes, pe-
sando 5 kilos; vinda do Havre no vapor
francez Colombia, descarregada em 27 do
dezembro do 1900.

Lote n. 10
S. Paulo: 2 caixas ns. 352/3, contendo

vinho medicinal, pesando liquido 56 kilos;
pilulas medicinaes pesando 2.840 grammas
e pastilhas comprimidas, posando 142 gram-
mas; da mesma procedoncia, vapor e des-
carga.

Lote n. 11
Rio de Janeiro: 2 ditas ns. 350/1, con- •

tendo: vinho medicinal, pesando liquido 56
kilos; pilulas medicinaes pesando 2.840
grammas e pastilhas comprimidas, pesando
142 grammas; da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Lote n. 12
E. de Medicina : 1 caixa, contendo In

vros impressos, pesando bruto 70 Mios-
vinda do Havro no vapor francoz Colonia
doscarrogada em 15 de dezembro do 1900.

Lote n. 13
C B: 1 dita n. 7, 'contendo obras im-

pressas de mais de uma côr, pesando bruto
9 hilos; vinda do 'lavro no vapor francoz
Colombia, descarregada em 27 do dezembro
da 1900.

JANEIRO

121:622$157

11:637$481,
31:216$018

20:16'4314

•
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Lote n. 20

SB : 1 cai 	 n. 17.971, contendo obras não
elawitacadas de folha de Flanclres pintadas,

pesando bruto 24 Mios ; da mesma proce-
deucia, vapor o descarga .

Lote n. 21
NN : 1 dita n. 451, contendo 134 pares de

sapatos de couro de mais do 22 centimetros;
20 ditos idem, idem ata, 22 contimotros
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22
BTC: 4 fardos n. 11.500/3, contendo pa-

pelão não especificado. posando bruto 988
kilos e liquido legal 909 kilo s; da mesma
procedencia vapor o descarga.

Lote n. 23
UB: 1 caixa n. 1, contendo serras para

machinas, pesanda liquido 32 Mios; da IDOS-

ma procedoncia vapor o descarga.
Lote n. 24

ALC : 1 caixa, n. 173, contendo elixir me-
dicinal, pesando bruto nos vidros 22 kilos ;
perfumarias em vidro orlinarios, pesando
bru'io 12 kilos; vinda do Havre, vapor fran-
cez (ampana, descarregada em 7 de janeiro
de 1901.

Lote n. 25
L do B: 1 caixa, n. 53.151, contendo obras

do folha do Flandres pintadas, pesando bruto
24 kilos ; obras impressas de uma só cor,
pesando bruto 4 kils.

Idem : 12 caixas, n. 53.111/52, contendo
champagne, pesando bruto 28) Mios; da
mesma proccdencia vapor e descarga.

Lote n. 26
ALO : 2 caixas, ns. 172 o 174, contendo

Phenol, pesando bruto 84 kilos ; o liquido
legal 42 kilos; da mesma procadencio., vapor
e descarga.

Lote n. 27
BTC: 1 caixa n. 16, contando tecido não

classificado de seda o algodão em parte)
jalnes não especificad ), pesando liquido
16 kilos ; da mesma procedoncia, vapor e
descarga.

Lote n. 28
KFZ: 1 caixa n. 584, contendo estampas

não especificadas, pesando bruto 17.500 gram-
mas ; albuns com chromos, pesando bruto
11 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Antonina, descarregada em 14 de ja-
neiro do 1901.

L,;te n. 29
JVC: G ditas DR. 5.370/81, contendo papal

tinto para encadernação e outros usos, pe-
sando bruto 814 Mios; da Mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 30
JRFC: 2 caixas, es. 2.645/46, contendo

papel lavrado para encadernação e outros
usos, pes ,ndo bruto !0') kilos.

Idem: 3 ditas na. 2.642 A, 2.643 A o 2.644,
contendo papel tinto para encadernação o
outros usos, pesando bruto 704 kilos.

Idem: 40 fardos, na. 2.598 a 2.643,contendo
papelão não especificada,pesando bruto 12.185
kilos o 4iquido legal 11.942 kilos. Tudo
da mesma procedoncia, vapor e descarga.

ANISO

No dia do leilão os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão a
disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem, antes do leilão, ao Sr. fiel do ar-
mazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
si gnal de 20 %, em dinheiro, recebendo
dosto um conhecimento extrahido do talão ;
igualmente por °ocasião do pagamento dos
despachos do arrematação entrará com
25 o /. em ouro, calculados sobro a quantia
equivalente aos direitos do consumo a que
estiverem sujeit is as mercadorias, e que pu-
derem caber dentro do limite da arrama-
tação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 do janeiro
de 1902.—Pelo inspector, Joao Peixoto da
Fonseca Guionurcles.

11111ininterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima
aviso ILYDROGRAPIIICO N. 25

Estado do Rio Grande do Sul—Ztarra do Rio
Grande

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos nave-
gantes que a boia de espera do cabeço SE da
barra, a que se referiu o aviso n. 21, já se
acha em sou logar deste hontem.

Directoria de Hydrogra.phia, 31 de dezem-
bro de 1901.—Luiz Cadaval, capitão de fra-
gata.	 (-
Conselho de compras do Ar-

senal de Marinha do Rio de
Janeiro

CONCURRENCIA

Grupos na. 34 e .95 (bombas e artigos para
machinas,— ferragens, etc.)

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, presidente do conselho
de compras, faço publico que no dia 11 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas o abertas nesta secretaria, onde para
asso fim se deve reunir o citado conselho,
propostas para o fornecimento ao referido
arsenal, durante o actual exercicio, dos arti-
gos que constituem os grupos acima mencio-
nados.

São deveres dos propo tentes:
1. 0 Encher com os preços por extenso o em

algarismo a proposta impressa, que lhe será
forncida pelo secretario, a qual datará e
assignará para sor apresentada ao conselho
de compras ;

2. 0 Entregar pessoalmonto ou por seu le-
gitimo representante directamente ao conse-
lho de compras, no logar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspon,lentes.

3, exhibir. no acto da entrega da proposta,
além da cortiffio do respectivo contracto

quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado .e haver pago o imposto de casa
commercial relativo ao ultimo semestre.

Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respe-
ctivas propostas.

São dispensados da apresentação do ma-
tricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica
o terão estes o aquellas a preferencia sobre
os outros concurrentes em igualdade do con-
dições e circumstancias duvidamonto pro-
vadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver devidamente sel-
lada e não for acompanhada de amostras.
ficando prevenidos os interessados do que os
contractos celebrados com o'arsonal servirão
tambem para supprimento do Commissa-
riado Geral da Armada o mais dependenclas
da marinha nesta Capital, som alteração
alguma do preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, 3 de janeiro de
I902.—No impedimento do secretario, Luiz
de Santa Catharina Boplista, official.

Inspecção Geral das Obras
il'uhlicass da Capital Fe-
deral.

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Coucurrencia para fornecimento de dormentes
de madeira de lei, para o 1 . semestre do
exercicio de 1902.

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blito que se recebem propostas no dia 7 de
janeiro proximo, ao meio-dia, nesta repa,r-.

Lote n. 14•
)12,—V: 1 dita n. 4. couaindo chaves do

forro não especificadas, pesando 277 kilos;
• puxadores, pesando 3 kilos.

Idem: 1 dita n. 5, contendo chaves de
ferro não especificadas, pesando 98 kilos;
obras de cobro simples, pesando 7 kilos; fe-
chaduras de ferro do uma volta, pesando 23
kilos; ditas idem de duas voltas, pesando
102 kilos; vinda do Havre no vapor fran-
cez Colonia, descarregadas em 18 do dezem-

4:Iro de 1900.
Lote n. 15

EIB: 2 fardos n. 2.486/7, contendo tape-
tes avelludados, do lã, de palio curto, com
avesso do tocido grosso pelo avesso, pe-
fiando 120 kilos.

Idem: 1 caixa n. 2.490, contendo a mesma
mercadoria, pesando 56 kilos; uma mesa de
jantar, de madeira fina, de mais do 6 me-
tros do comprimento.

Idom: 1 dita n. 2.491. contendo um re-
logio do bronzo dourado, para cima de
mesa.

Idem: 7 encapados ns. 2.479 a 2,485, con-
tendo 10 cadeiras de vime, com braços; 2
mesas de vime; obras não classificadas de
vime; posando liquido 3.500 grammas; 1
Sofá de vime; 2 cadeiras, idem, com balan-
ços. Tudo vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 16

CB: 1 caixa n. 118, contendo: canetas de
pie, Pesando bruto 2.500 kilos ; 42 latas de
vaselina, pesando liquido 500 gTammas ; se-
ringas do Pravaz, 3 kilos ; 187 vidros tio
saccarureto, pesando liguido 18.700 grana-
luas; artigos de borracha para cirurgia
não classificados, pesando bruto 120 gra,in-
mas ; speculurnes de me ai ordinario, pe-
queno ; 50 vidros de perfum irias, °Mina-
rios, pesando bruto 1 kilo ; 1 apparellio de
Bangué completo park desinfecção ; carta-
zes annuncios o quadras, posando bruto 5
kilos, para distribuição gratuita; 10 vidros de
sus medicinaes granulados, pesando liquido
1.100 grammas ; 24 vidras do vinho medici-
nal, pesando liquido 4 kilos ; 8 vidros ,:e
elexir medicinal, pesando 2 kilos; 2 vidros de
pastas medicinaes, 80 grammas ; 2 vidros do
Bolueção medicinal, 80 oTammas; 2 vidros do
xarope raedic.inal,posanlo 20 grammas ; 4 vi-
dros do billsamo medicinal,posando 120 gram-
mas ; 2 latas com farinha composta, pesan-
do 1 kilo e 400 grammas; 5 vidros de chl ,ru-
reto de thylia, pesando 100 gramma) ; 2 vi-
dros de emulsão medicina1,500 grammas ;
caixas modicinaes dosimetricas de Chan-
teaux,60 grammas; 8 vidros de pipulas me li-
cinaes, 50 gramma); 2 vidros de poptona em
pó,100 gramonas; 2 vidros do pancreatina,pe-
sando 50 grammas ; 12 piratas alc.dinos para
insectos, pesando bruto 50 granamos vinda
do Havre no vapor franeez CJICIMbia, dosear-
regada em 30 do dezembro de 1901.

Lote n. 17
RSC—ARN : 4 caixas os. 15.407 a 15.409

o 15.403, contendo frascos communs do vidro
ordinario branco, SQ111 rolha e sem bocca es-
merilhada., pesando liquido 333 kilos ; vindas
do Hamburgo no vapor allem-ão Patagonia,
descarregadas em 2 de janeiro do 1901.

Lote n. 18
JEM: 1 caixa n. 281, contendo tecido não

classificado do lã e algodão em partes iguaes,
pesando liquido 58 kilos : vinda da mesma
Tarocedencia, vapor o descarregada em 3 do
janeiro do 1901.

Lote n. 19
OS—JFE : 1 caixa n. 160, contendo tranças

de lã, não especifica las, pesando bruto 33
kilos ; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.
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tio, á Praça da Republica n. 103, para
fornecimento durante o 1° semestre do anno
vindouro, de dormentes do. madeira de lei,
das qualidades e fôrma empregadas na Estra-
da do Ferro Central do Brazil (bitola es-
treita.)

•As dimensões devem ser : 1au80 de compri-
mento, 001,18 do largura o 0,"14 do espes-
sura; não podendo exceder o fornecimento
total de 27:500$000.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajtl, ou em qualquer
ponte da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.
As• propostas deverão declarar :

!I° A qualidada da madeira, que fornecerá
era maior numero.

120 O praça por dezena de dormentes en-
tregues em qualquer dos pontos já mencio-
nados.

3* A quantidade a fornecer por mez a o
logar da entrega.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 204000, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição, para
garantia; da assignatura do contracto, .fi-
eando entendido que perderá o direito a
essa, quantia o proponente que far preferido
e recusar-se assignar o contracto, dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
avisa que por esta Secretaria lho for diri-
gido.

O proponente, cuja proposta for acceita,
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-
respondente a 10 •/0 da importancia total
do fornecimento, destinado a garantir a fiel
otecução do mesmo contracto.

'As propostas sanadas o doeamentadas com
o recibo da canção prévia serão entregues
nesta Repartição no dia o hora acima men-
cionados, sendo abortas na presença dos con-
eurrentes • deixando de ser acceitas as
que foram apresentadas_ posteriormonte.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 28 da dezembro
de 1901.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tário.

Inspectoria Geral da Illumi:
nação

AVISO

Preço do gaz

O Sr: Dr. inspector geral da illuminação
manda fazer publico que o preço do metro
cubico de gaz fornecido pela Socad Anonyme
du Ga. de Ilio de Janeiro, no mez do dezem-
bro ultimo, é do 326,59 róis era moeda cor-
rente, comprehendendo a dilforança de cam-
bia na parto dá pagamento em ouro, ser-
vindo de base para coto calculo a média das
cotações °ft:teia/3s a 90 dias do vista no refe-
rido mez, 12 5/16 dinheiros.

Inspectoria Geral da Illuminação Publica
da Cagatal Federal, 3 de janeiro de 1902.-0
contador, Francisco Antonio Tavares.

--
Entrada do Ferro Central do

Litrazil
•

Coi4CuruftENcik PARA O SERVIÇO DE DESCARGA
Z TrtiNSPORTE DE MATERIAL FIXO E RO-
DANTE li OUTROS CONSIGNADOS OU PERTEN-
CENTES A' ESTRADA.

De ordens da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 de janeiro proximo fu-
turo, serão recebidas, na intendencia. desta
Estrada, propostas para o serviço do des-
carga fa transporte da` material fixo 'e ro-
dante • outros consignados ou pertencentes

Estra-dasaluranto cs Is semestre do 1902.
Os concorrentes deverá comparecer na

(tuella intendsacia no dia 9 hora adula
indicados, com as propostas devidamente
soltadas, datadas e assigna,das, com indica.ção
da suas residencias e exhibir em separado,
no' acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 304,. préviamente réalizada na— —

thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contudo.

As tomas para o contracto acham-se á dis-
posição dos interessados na ' refeirida, inten-
delicia. •

Secretaria da Estrada de 'erro Central do
Bratil, '26 de dszernbro do 1931.— O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credores de Seabra, Abran-
ches, Gosta Cmnp. para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, no dia 15
de janeiro proxirrio, a 1 hora da. tarde, no
edificio da rua dos Invalidos n. 103, afim
de verificcirem os creditos e,estes approvados,
asSistireon á leitura do relatorío do Dr,
curador' fiscal das massas fali:dai. delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ele formarem con-
tracto de unido, elegendo syndicos defini-
tivos e uma commissdo fiscal, na fôrma
abaixo

O Dr. Bollarmino da Gama o Souza, juiz
da Camara Commercial no Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que,par este juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos do fat-
ianda da firma Soabra, Abranches, Costa
& Comp., os quaes foram iniciados com a pe-
tição do teor seguinte : Illm. Exu. Sr.
prosidento da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal—Francisco Vilmar,ne-
gociante estabelecido nesta praça com a sua
firma inscripta, na Junta' Cammercial (doc.
n. 1), sondo credor do Soabra, Abranchos,
Costa & Comp., negociantes desta praça,
pela importancia de 1:000$,correspondente
inclusa letra (doc. n. 2) vencida, dovida-
mente protestada e não paga, vem roqueaer
a V. Ex. que se digne de de4ignor juiz certo
desta M.Camara Comniercial perante a Tia-
() supplicante requeira, como do Pacto requer,
que praticadas as diligencias necoisarias s a-
guado o decreto n. 917, de 24 do outubro do
1890, seja decretada a alieneia d t, sobre-
dita firma Soabra, Abrandam. Costa & ComP.,
pioseguindo-so nos ulteriores termos da lei
declarando desde já o supplicanto que, além
da lottra que offorece. tora outras já vencidas
0 não pagas como ainda outras a S3 ven-
derem, perfazendo todas a importancia total
do 9:731$700. Nestes termos, espera deferi-
rhento. Rio. 7 do outubro do 1901 —O advo-
gado, Jod'o Gonçalves Pedreira Ferreira. (Co-
tava legalmente sollada,.) Despacho : Ao
Sr. Dr. Gama o Souza. Rio, 11 de outubro
do 1901.—T. Torres. Despacho : D. digam
os supplicados em 24 horas em autoria.
Rio, 14 do outabro de 1901.—Gama e Senka.
Distribuição : D. a Darningues, em 14 de ou-
tubro do 1901.-0 distribuidor, J. Conceiçd o.
Nas 24 horas marcadas para os supplicados
dizerem sobre este pedido, nada allogaram.
Subindo os autos á conclusãO, depois de sei-
lados e preparados, foi proferida a sentença
que declarou aberta a fallencia, tendo sido
nomeados syndicos Emilio Lambert o pauto
de Carvalho Miranda, que assignaram o re-
spectivo termo. Feitas par estes as dili-
gencias legaes, com assistoncia do Dr. curador
fiscal, das massa; tallidas, ora por parte
do syndico Etnilio Lambort foi-me dirigida
Ü do teor Seguinte: Ilha. Exila. Sr,
Dr. juiz da Camara Comrnercial—Emilio
Laanbart, syndico da falleacia. da firma Soabra,
Abranches,' Costa &. Comp., requer a V. J.
sirva-se ordenar soja junto aos autos respe-
ctivos o OVIIU3 que exilibo, or-leaa.ndo a ex-
porlicÇã,o do elitaes da convocação do cre-
dores na farina da lei. Rio, 17 de dezembro
de 1901.-0 advogado, 31-ilciades Mario de Sá
Feire. (Estava legalmente sellada. ) Das-

pacho: Sim. Rio, 17 do dezembro de 1901. —
Galas e Souza. Em ,virroide do que se piloso
sou o prosento olital pelo teor da quail
convocam-se os credoras de Soabra, Abran-
ches, Cost. & Comp. para Si) retinirem' na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 103, no dia 15 de janeiro pro-s
ximo, á 1 hora da da tardo, afim de veri-
ficarem os creditas e, estes approvados; as-
sistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor fiscal das massas faladas, deliberarem
ssbre concordata, si for apresentada • a res-
pectiva proposta, ou formaram contracto do
união, elegendo syn ticos definitivos e unia
commissão fiscal com funcçõas consultivas e

•deliberativas para 1iquidaço final da mas-
sa, advertindo que os cre lares ausentes po-
derão constituir procurador por tolegram-
rna, cuja minuta authentica e legalizada
deverá ser entregue ao expeaitor, que na
transmissão mencionara esta circunstancia,
é licito-a um só individuo ser procurador
da uru ou mais araduras contanto que não
seja deve lor á massa, entendendo-se o mes-
mo habilitado a tomar parto' ein todas as
deliberaçõos que na reunião forem tomadas,
sondo que para a concordata é mister que
represento ella, no minimo, tres quartos da
totalidade dos creditos. E para constar. pas-
saraan-sa esto e mais dous de igual teor, que
serão publicados afilxados nafórma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 28
de dezembro do 1991. E ou, Francisco de
Bania do Almeida arte Real, subscrevi no
impedimento do escrivão companheiro.—
Bellarmino da Gama c Souza.

De' citaça'o,com, o prazo de 10 dias,aos credora
de Costa, Leitdo Itz Comp., estabelecidos d
rua illunicipat n. 5, para dentro daquelle
prazo, que correrei em carlorio riOs termos
do art. 143 do-decreto n. 917, de 24 de
outubro els 1890, dizerem sobre o pedido de
homologaçdo do accordo extra-judicial
obtido pela referida firma de seus credores,
nos termos e "para os fins dós arts. 120 e

, seguintes do citado decreto n, 917

O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz da
Camara Cornmercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
viram em como por parto de Costa, Lei-
tão & Comp. foi dirigida ao Dr. presi-
dente desta Cam .tra, o a mim distribuiria

potioão do teor seguinte : Fara. Sr. Da.
presidente da Camara Commercial—Costa,
Leitão & Comp., cammorciantes nesta praça,
cora firma iuscripta na Junta Cominercial
(documento sob rol) o não tendo tiutla algum
protestado por sua falta de accoite ou paga-
mento (documento sob n. 2), pelos motivos
expostos n ), declaração junta, obtiveram do
seus era lorkes constantes da relação junta
(d ocamentos no. 3 o 4), em sua maioria do
mais de tras quartos do capital, um accordo
extra-judicial polo que se camprometteram
e se compannottorn a pagar os Seus dobitos
em tras prostn5e3 annusos, como consta da
mestria doei:oração (documento n. e, por-
tanto, voem alies raqurer a V. Ex, diane-se
de distribuir esta a algum dos Srs. juizes da
Catnara que haja de homologar o dito ac-
corda, depois das diligencias recommonda-
das polia loi (decreto n. 917, d3 1390, art. 120
o sogaintes) o pelem a V. Ex. deferimento.
Rio do Janeiro, 24 do dezein*vo do 19 )1.—
Costa, Leitdo Comp. (Estava sellaila,.) Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 21 da de-
zembro do. 1901.— T. Torres. Despacho:
D. A. peocel aso era farina, legal. kin, '26
da dazom'000 de 19)1.—Ataulro. Distribirição:
D. a Rema, em 23 de dezembro do 1931.— .
O distribuam, J". CJiteeiÇa0. Em virtude do
que se passou o presente edital polo qual
são citados 03 credores de Costa, Leitão &
Comp. para, dentro do prazo de dez dias,
que correrá em cartorio nos termos do



387$500
7913000

Capital Federal, 3 do janeiro de 1902.—
José Claudio da Silva, syndico.	 .

Jose Claudio da Silva, presidente da Ca- ,

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publico;:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 3 do corrente, foi exo-
nerado, a sou pedido, do cargo de corretor
do fundos publico; desta Capital o Sr. Al-
froio da Cruz Camarão, e pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o rafe-
rido corretor a virem liquidal-as no, prazo
n te seis mozes, conforme preceitua o art.14
do decreto n, 2.475, de 13 do março de 1897;
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizeram valer os seus
direitas.
• Eu, Joaquim da Silia Gusmão Filho, secre-
tario ela ninara, o subscrevi.

Secretaria, da Camara Syndical, -em 7 de
dezembro de 1901.— José Claudio da Silva,
syndico.

2 apolices geraos de 500$, 5 •/..•
284 ditas idem do 1:0003, 5 °/••• •
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art. 143 do decreto n. 917, de 24 do outubro
do 1830, dizerem sobre o polido do homolo-
gação do accardo extra-ju licial obtido pela
referida, firma de seus oradores, nos termos
e para os fins doi arts. 120 e seguintes do
citado decreto n. 917. E para constar passa-
ram-so esto o mais dous do igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei
peto porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 26 da dezem-
bro de 1901. E eu, João do Souza Pinto Ju-
nior, escrevente juramentado, o escrevi.
E ou, Joaquim Benicio Alvos Fauna, escri-
võ,o, o subscrevi.. — Ataulfo Napoles de
Paiva.

De 3a praça, com o prazo de 8 dias e abati-
mento de 10 V o,para venda e arreniataçJo dos
bens penhorados por Alfredo Doux a Santos,
Afflictos & Comp. e Companhia Emporio
Fabril Sul America, na fdrma abaixo

O Dr, José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da, Capital Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital viram
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscrevo, processam-se os autos
de executivo hypothecario em que é axe-
quente Alfredo Doux, o executados Santos,
Afflictos & Comp. o a Companhia Empeno
Fabril Sul America, o ora por parte do axe-
quente foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr.Dr. Bulhões Pod roira,julz da Camara
CommerciaI—Alfredo Doux, nos autos do ex-
ecutivo hypothecario que movo a Santos,
Afilictos & Comp. o Companhia Emporio Fa-
bril Sul America, requer sejam oxpedidos
editaes de 3s praça, com o prazo e abati-
mento logaes, dos bons penhorados que não
encontraram lançador na que teve legar
hoje. Rio, 31 de dezembro de 1901.— O
advogado, Deodato Vilella dos Santos. (Es-
tava legalmente sellada.) Despacho :
Rio, 31 de dezembro do 1901.—B. Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do qual o parteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda o ar-
rematação em 3s praça deste juizo, no dia 14
de janeiro corrente, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, depois da audiencia, do estylo, rts p n.Las
do ediflcio da rua dos Invalilos n. 108, os
bens constantes da avaliaçãa junta aos au-
tos, a saber : Mac:tinismos oxistentes no
predio á rua Francisco Eugenio n. 123:
1 motor com força de 75 cavallos, ava-
liado por 4:000$; 2 prensas verticaes, por
504; 1 prensa vertical, desmontada, com
peças quebradas, 50$; 1 dita horizontal,
por 200$; 1 dita hydraulica, por 700$ ; 1
prensa dupla, 100$ '• 1 amassador, por 200;
2 moinhos para fuba, por 200$; 200 tabo-
leiros,a $500, 103$; diversas peças avulsas do
ferro e madeira, por 50$; 9 teares para fa-
bricar rendas, por 3:950$; 3 machinas do
bulminar, por 150$; 1 urdideira, por 300$;
1 machina de calandrar, por 60$ ; 1 estica-
dor para rondas, por 80$; 1 apparelho para
alvejamento, por 203; diversas peças avul-
sas, de madeira,por 50$; diverras poças para
forno de padaria, por 10$; sondo o total da
avaliação desses machinismos e moveis do
11:950$, que fica reduzido a 9:679$500 de-
vido ao abatimento legal. Predio á rua Fran-
cisco Eugenio n. 123, de sobrado, com deus
pavimentos, divididos em dous grandos si-
los com 8 janelas do frente em cada um e
grande portão de entrada no centro, tendo
por cima deste uma janolla da largura do
portão. 12 janellas em cada pavimento, lado
esquerdo da Estrada do Forro Central do
Brazil,o 9 do lado opposto ; sua construcção
é do pedra e cal com embasarnonto de can-
taria na frente, dos lados o fundos parede
de tijolos dobrados fortalecidas por grandes
pilares. Una puxado em moia agua,erci con.

tinuaçá,"o ao predio, medindo dos lados 8,1,90
por 31 metros do largura. O terreno mede
de fronte 2,020, do lado esquerdo 58 m70 o
do lado direito 55 metros, alargando para os
fundos onde se encontram 2 .1 metros. • Ava-
liados o predio e terreno em 40:009$, o vã o
a esta praça por 32:400$, a ; quanto fica redu-
zida a avaliação devido, ao abatimento
legal. Importando toda a avaliação em
51:950$ o indo a esta praça por 42:079$500, a
quanto fica reduzida pelo motivo acima ; e
easo não, haja licitantes, serão os mesmos
bons vendidos pelo maior preço que for offo-
recido. E, 411001 03 mesmos bens quizer ar-
rematar devera, ,comparecer no dia, hora o
loar acima designados afim de ter logar a
3s praçaoli, para constar,passaram-se este o
mais dons de igual teor,que serão publicados
e affixados na fôrma da lei. Dado e passado'
nesta Capital Federal aos 2 do janeiro do
1902. E eu, Frrncisco do 13orja do Almeida
Crido Real, escrivão o subscrevi. — -José
Luiz de Bulhões Pedreira.

De publicaeiro da sentença que declarou aberta
a fallencia de Dias da Silva & Comp., es-
tabelecidos a rua da Conceiçõo n.6,na fárma
abaixo

O Dr. Bellarmino da Gama o Souza, juiz
da Camara Cornmercial do Tribunal Civil
o Criminal da Capital Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo o cartorio do escrivão
que esto subscreve, processam-se os autos
do fallencia do Dias da Silva & Comp., a
qual foi declarada aberta pela sontenç L do
teor seguinte: Vistos, etc. Declaro aberta
a fallencia da firma Dias da Silva & Comp.
em face do allegado a fis. 2, confissão par
termo a fls. 8, o attento o disposto nos
arts. 1 0 e 5, do decreto 917, do 24 do ou-
tubro de 1890, a contar do 21 do outubro
do 1931, nomeio syndicos José Ritter &
Comp. o A. Bonniard & Comp.; pagas
as custas pela massa. Rio, 3 do, dezem-
bro do 1901. — Bellarmino da Gama e
Souza. Em virtude do que se passou o pra-
sento polo teor do qual se faz publica a
sentença que declarou aborta a falleacia, do
Dias da Silva & Comp., estabelecidos nessa
praça, á rua da Conceição n. 6, para os
fins de direito. E, para constar,passaram•se
este o mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados o afilxados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, 10 do dezem-
bro de 1931. E ou, Francisco do Borja do
Almeida Côrte Real, subscrevo no impedi-
mento do escrivão COM pan hol ro. —Bellarmino
da Gama e Souza.

¡Sexta Protoria
(De cita çao, com o prazo de 20 dias

O Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, juiz
sub-pretor da Sexta Protoria da Capital
Federal, no impedimento do respectivo juiz:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
neste juizo o respectivo cartorio, existem uns
autos crimes em que é autora a justiça o
réos Jorge Monteiro de Lemos o Anna Anu-
trachiol, denunciados corno incursos no
art. 303 do Codigo Penal, o não sondo
possivel intimal-os pessoalmento, por se
haverem ausentado para logar incerto o não
bido, pelo presente cito e chamo aos ditos
réos Jorge Monteiro de Lemos e Anna Anutra-
chiei para que, dentro do prazo do 20 dia ;,
compareçam na sala das minhas audioneias
afim de se verem processar e julgar, sob
pena de se fazer a sua revelia. E para cons-
tar mandei passar o presente, que será affi ara-
do no logre do costume • publicado pela im-
prensa. Dado o passado uosta Capital Fe-
deral cm 3 de janeiro de 1902. E eu, Pedro.
Rodrigues silva, escrivão o subscrevi.—
Bernardo Jacintho da Veiga.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-'

toros de Fundos 1Publicos da
. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICÁ.

	

90 clIc	 A' visa•
Sobre Londres 	 	 12 9/16 . 12 33/84

,» Italia 	 	

$759	

104

	

___
	 7762» Pariz 	

	

$937	 940» Hamburgo 	

3 Portugal 	 	 —	 - -328
a; Nova York 	 	 —	 3$950

Vales de ouro nacional,
por 13000 	 	 23174.• „

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices do 3 s/. (inscripções)
nem 	 	 670$00d

Ditas do 3 s/. (inscripções), port 	 	 667$000

	

Ditas geraes de 5 •., de 1:000$000 	 794000
Dita; do Emprestimo de 1895,

port 	  ...	 790

	

Ditas idem idem do 1895, nom..	 790$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1806, port.. 	 	 145$000
• Companhias	 - .

Comp. Brazileira Torrens 	  .	 13506

	

Dita Melhoramentos no Brazii.. 	 9$250

	

Dita Ferro Carris S. Christovão 	 80$000
Dita Manufactura de ConseriraS

Alimeaticias 	 	 160$000

Vendas por alvará

Junta tios Corirotorom delkifer•
cadorlas a da Navios

COTAÇÕES DO DIA 2 DE JANEIRO DE 1902
Banha marca Armour, americana 21 s/

por barril do 40 libras.
Café typo n. 6, 5$719 a 5$787 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 53447 idem.
Dito idem n. 8, 5$106 a 5$174 idem.
Dito idem n. 9, 4$834 a 4$970 idem..
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca.'

Molino Nuevo, 18 s/ o 2 d por 2/2 saccos. 	 ,
Ditas nacionaes, marcas primeira e zZ,

233500 a 26$ idem.
Dita feanceza, marca Clara, 23$500 idem.
Dita americana, marcas Castilla o Crystal,

24$ por barrica.
Sebo do Rio Grande, $720 a $750 por kilo.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1902,-;

Joao Baptista Delduque, presidente.—Joaqtam
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

•
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SOCIEDADES ANONYMAS
The British Hank of South

America, Limited

"Capital do Banco em 50.000
acções de 20 cada uma 	 1.000.000

Capital realizado 	 	 500.000
Fundo de reserva 	 	 340.000

BALAI-WETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Accionistas, entradas a roa-
.> Iizar 	 4.444:444$440
Louras descontadas 	 1.386:879$840
Emprestimos : contas cais-
' cionadas e outras 	 1.550:507$280

Lettras a receber 	 2.223:124860
Caixa matriz e filiaes 	 6.944:188$660
Penhores de omprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	 7.084:555$680

Diversas contas 	  935:564l00
Caixa, em moeda corrente 4./58:3462690

28.747:608$550

Passivo

Capital. 	 8.888:888$880
Contas correntes sem juros 3.759:929$990
Idem idem com juros a prazo 1.695:954$530
Depositos a prazo fixo coro

aviso e por lettras 	 1.031:891$210
Caixa matriz e filiaes 	 2.925:015$950
Títulos em caução e deposito 5.716:162$530
Lettras depositadas 	 1.368:393$150
Lettras a pagar 	 22:424$000
Diversas conta 	 3.283:948$310

28.747:608$550

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1902.—Pelo The British Bank of South
America, Limited—(Assignados) J. W.Applin,
actg. manager.—Harold Evers,accounta,nt.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.458 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio de 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brasil
para «Uma rede metallica applicada d fras-
cos, garrafas e outros vasilhames, como

* meio de protecçao. e embellezamento dos
mesmos». Invenç ao de Benvindo Torres de

. Araujo Branda°, residente -na Capital Fe-
deral	 -

A minha invenção refere-se á fabricação e
applicação de um trançado em fôrma, de
rede, feita de fio metallico ou não, de ma-
terial apropriado, sobre frascos, garrafas ou
Outros vasilhames, como um meio de defezu
ou protecção externa para os ditos objectosa
assim como do embellezamen to dado a estes,
objoctos, pela multipla, o variada farma que
pôde assumir esto trançado, realçando na
industrio, e corais:serei° o producto contido
destes vasilhames.

• No desenho que acompanha, a fig. 1 re-
presenta uma ['Mona deste trancado que em-
prego no commercio do meus productos, e
mostra o mesmo com as malhas supuradas e
prompto para ser applieado sobre urna gar-
rafa; na fig. 2 vê-se o dito trançado ja
collocado em posição sobre uma garrafa
grande, como soja a de ihn litro , cena
fig, 3 está mostrada a fórma, de construcçao
do dito trançado na, parte gila passa por
cima do gargalo da garrafa.

E' evidente que o trançado pôde assumir
multiplas farmas além da que está illustrada,
por consaguinte, posso variar á vontade o
mesmo, fabricando com apparelhos apropri-
ados qualquer forma que desejar, o por isso
toda e qualquer farina realisavol fará parte
desta invenção desde que tenha a applicação
como acima especificado.

A maneirado fazer a applieação sobre uma
garrafa é aliás simples, como segue. Toma-
se o trançado .aberto como indica a fig, 1, e
enfia-se sobre a garrafa, • cbllocando a parte
representada na fig. 3 sobre o gargalo, e de-
pois puxam-se as pontas até que o trançado
fique bem esticado, e por meio de qualquer
peça torcem-se as ditas pontasdebaixo do fun-
do da garrafa até que fique o trançado firme
e immovel sobre a dita garrafa Sobre o
gargalo da ultima colloca-se depois a ca-
psulo quo deve cobrir a rolha, e por conse-
guinte sambem por cima do trançado, desta
fôrma tornando-o fi go neste ponto.

A utilidado, além da novidado desta appli-
cação, está pois demonstrada, e assim como
app/ico a minha invenção sobre garrafas de
litro, como representada no desonho,tambem
posso fazer sobre outras do maiores ou me-
nores dimensões, como garrafões, frascos,
jarros, botijas etc., obtendo o mesmo resul-
tado.

Tendo descripto a minha invenção e a
maneira de applica,r a mesma, reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da
mesma, o seguinte:

Reivindicações

1 0 , a fabricação do um trançado em farina
de rede feita do fio metallico ou não para o
fim de ser applicado sobre garrafas, frascos
o outros vasilhames, como moio/ do prote-
cção ou embellezamento dos mesmos

20, a venda e propaganda de productos
contidos em vasilha/nal quaesquer tendo ap-
plicado externamente aos mesmos a referida
aedo metallica reivindicado, acima e para os
fins especificados.

Ris do Janeiro, 22 de outubro do 1901.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 3.459 Memorial descriptiroo acompu-
panhando uns pedido de p..ivitegia, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para 4zum. tecido». Invençao de
Martin Koech, morador em Oshhosh de
Winnebago, Estado de Wisconsin, nos Es-
tados Unidos da America do Norte

O objecto desta invenção é produzir um
tecido do materia fibrosa que é pouco dis-
pendioso, economico na fsbricação e duras&
e efilcaz no uso.

A invenção consisto substancialmente na
construeção, combinação, arranjo e/irocesso,
o que tudo adeanto será especificado com-
pletamente e especialmente apontado nas
reivindicações abaixo.

Referindo-me ao desenho annexo e ás di-
versas vistas e signacs do referencia que
nella apparecem:

A fig. 1 é uma vista partida em plan-
ta de um tecido encerrand ) os principias
da invenção.

A fig. 2 é fona vista seccional do mes-
mo na linha 2, 2, da fig. 1.

A fig. 3 é uma vista augmentadas em
detalhe do um cordão de fibra empregado
no fabris() do tscido.

A fig. 4 O uma, vista de um capacho
construido de aceordo com n: principias da
n venças);

Na execução 11OR principais da invenção,formas um cordão coo drin .) de material
fibroso, por qualquea maneira apropriado, e
este cordão continuo é dobrado para traz e
para deante sobro si mesmo posa obter a
largura e o comprimento desejados da peça
que se tem de produzir e através da mesma

estão entrotecidos estaes ou atadores apro-
priados e o tecido assim produzido pólo ser
acabado por qualquer fórum conveniente. Na
pratica, o cordão continuo do material fibroso
é formado do hastes de material fibroso, taes,
por exemplo, como a graminea dos bacilos.
As hastes da graminea, são directamente pre-
paradas e dispostas parallelamonte umas ás
outras, e em quantidades iguaes o regulares,
de fôrma que as extremidades 'adjacentes
destas hastes se sobrepõem conveniente e
successivamonto umas ás outras para-pro-
duzirem continuidade no cordão, e quando
assim dispostas, dá-se ao cordão uma torce,
dura conveniente e envolve-se ou capéa se o
mesmo' em espiral com um fio de barbante
ou cordão B, como está claramente indicado
na fig. 3. Produzido assim o cordão do ma-
terial fibroso, é elle então successivamente
curvado ou dobrado sobre si mesmo á mão
ou por qualquer outro apparolho apropriado
ou conveniente de mecanismo para produzir •
o tecido.

A largura do tecido a fabricar está natu-
ralmento dependente do comprimento. do
cordão contido entre as dobras adjacentes.
Regulando-se convenientemente o numero
do curvas ou dobras dos cordões sem fim,
sobre si mesmo, pode-se regular com cer-
teza o comprimento do tecido a produzir.
Um numero apropriado destes cordões do-
brados do fio fibroso, farina o corpo do ar-
tigo que se quer produzir e esse corpo de
tecido é entretecido com fio ou cordão con-
veniente ou outro estae ou atador c.

Estes cordões de ligação o fixação c podem
ser com vantagem tecidos respectivamente
por baixo o por cima do cordões do fios ad-
jacentes parallelos por todo o corpo da peça
que se quer fabricar, como está claramente
demonstrado na fig. 2, e estender-se trans-
versalmente á fileira desse cordão fibroso,
continuo ou sem fim, no tecido acabado.
Como está indicado na fig. 1 estes cordões ou
estaos entretecidos estão espalhados por
todo o corpo inteiro da peça de tecido e,
como é evidente, podem variar convenien-
temente de caros afim de produzirem uma
apparencia conveniente que se desejo, ar-
tistica e ornamental no artigo acabado.

Para o fim do proteger efficazmente as
bordas da peça, os cordões ou estaes entre-
tecidos o no extremo exterior c p )(dom ser-
duplicados como se vê na fig. 1. E' por
corto ovidonto que as partes adjacentes do
cordão fibroso dobrado ou curvado e tom-
bem dos cordões atadoros o ostaes entrote-
eidos podem ser aportados o tão unidos
quanto for possivel ou se desejar ou espaça-
dos relativamente uns aos outros, tanto
quanto se queira, produzindo assim tecidos
variados da mais grossa ou fina tecelagens.

Tecidos produzidos de accordo com Os
principies da minha invenção, como acima
explicados, são adaptados a uma. grande va-
riedade do usos, entro os quaes podem ser
expecificados estoiras, capachos, tapetes,
saccos, cobertas e semelhantes. Na fig. 4
tenho mostrado um capacho consttuido de
acura° com a invenção, applicando-se con-
venientemente uma ourela D ás bordas do
tecido, formando o capacho, o uma franja
ornamental apropriada E ás extremidades
da mesma. E', comtudo, evidente que tanto
a ourela D, como a franja E das extreini-
dadas, podom sor omittidas ou variadas á
vontade.

Da doscripção precedente se verá que
posso produzir uni tecido que é flexivel,
forte. duravel e util, composto do material

t abloolant,o o eicihnonto obtido, o que •
podo sor prompta o laclinente fabricado
tornando assim expedita e economica a ma-
nufactura de taes tecidos.

Tendo, pois, particularmente, determinado
e exposto o objoeto e natureza da invenção
o a maneira pratica do a por em execução,
reivandico como pontos Q caracteras consti-
tutivos da invenção:



1 0 , um artigo novo de manufactura, um
tecido composto de hastes do gra.minea, en-
roscaria, servindo a formar um cordão con-
tinuo ou som fim, sendo o dito cordão do-
brado sobre si mesmo para traz e para
desdita, sondo essas partes dobradas seguras
juntas por meio de cordões de ligaçao ou
estaes entretecidos do modo e para o fiin ex-
posto

20 , una artigo novo de manufactura, um
tecklo cujo corpo é composto de hastes de
gramineas (capim, grama, etc.) envoltas
em espiraes formando um s'ordão continuo
ou sem fim, sendo o dito corda° dobrado
para traz e para &ante sobre si mesmo o
tendo entremeado, por todo elle, entretecidos
cardões atadores ou de ligaçEo, sendo ossos
cordões atadores ou estaos duplicados por
todas as bordas da peça do tecido, do modo
e para o fim especificado ;

30, um artigs novo do manufactura., um
capacho, cujo corpo é composto do hastes de
capim o semellsantes enroscr.das e envoltas
em espiraes, formando uru cordão sem fira,
sendo o dito cordão curvado ou dobrado para
traz e para deante sobre si mesmo o tendo
com elle entrotecidos cord5o3 a,'Idores en-
tremeados por toda essa parto do corpo e
uma dobra ou ourela para as bordas do
mesmo, COM) O para o fim exposto;

40 , uru artigo novo do manufactura, um
tecido Constando do um corpo principal for-
mado de camadas parallolas ou cordões de
de groaninea torcida, sendo cada cordão cir-
culaslo em espiral por um fim, de combina-
ção com fios atadaros transvorsoes atraves-
sando o corpo intoiro,porérn,alternadamente
por baixo e por cima de cordões a.dj sentes,
do graminea parallelos do modo e para ,o
fim espocifica.do acima.

Rio do Janeiro, 27 do marco de 1003--
-Como procuradores, _Moura Sr. Wilson.

N. 3.460 — Memorial descriptivo • acompa-
nhando um pedido de previleglo, por 15
anuns, na Republica • dos Estados Unidos
(10 Brazil, para os melhoramentos na ma-
nufactura de botas e sapatos, ataduras e
appa relhos para os mesmos. Invençao
Michel Lion Lion e de Thomaz Couburn,
residentes em Londres (Inglaterra).

Este invento diz respeito a um novo sys-
tema do ligar as solas, palas 'e saltos do
botas o sapatos, bem corno a um ligador o
apparelho adequados ao mesmo..

Tem-se já proposto ligar as solas e palas
de botas e sapatos por meio do rebites com
pontas conicas, cortantes na sua parto infe-
rior, os quaes, quando se empregam, são
cravados atra vez da sola interior (antes desta
últirna. ser collocada sobro a fôrma). sendo a
pala ajustada a fôrma, sobre estes rebites, o
a sola exterior a,pplicada por cima, compri-
mindo-a Ou batendo-a com o m trtello do
encontro. aos rebites, do tal modo que
pontas ficam alojadas no couro da sola ex-
terior.

Tambem se tem ligado a sala interior,
Por meie do rebites, cravados nellas, a par-
tir da sola exterior, do modo a ficarem com
as pontas reviradas ao encontrara fôrma.

Em ambos estes systemas, as cabeças dos
rebites ficam á vista, ora na sola interior,
ora na sola exterior, e, no primeiro modo,
á operação de ajustar a. pala á fôrma é mais
ou menos dialcil, devido á presença dos ro-
bites salientando-se da sola interior.

Segundo o nosso. invento, a pala é par-
cialmente ajustada á fôrma por cima da s)la
intorior, polo processo ordinario, o, em se-
guida, empregam-se ligadores (tachas) pon-
teagudos e com entalhes, ou construidos, do
qualquer outra forma, do modo a não se dos-

sprenderem facilmente em alguma das ex-
trernidadn, sendo do preferencia farpados
nas pontas, os quaes se cravam, a partir do
lado de fora, através da pala, até penetra-

rem na sola interior, completando assim o
ajustamento á fôrma, o ficando as pontas
farpadas dos Moderes ou tachinhas mais ou
menos recurvados do encontro á forma.

Os liga,dores que tem um comprimento
algum tanto menor que a espessura entre o
lado de dentro da sola intorior o o lado dá
fora, da sola exterior, hão do ficar todos no
fim desta primeira operação, .com o mesmo
comprimento do projocção através da pala;
a sola exterior é em seguida batida a' mar-
tello ou comprimida do encontro ás extremi-
dades salientes dos ligadores, o por este
meio, á medida que o couro, que, do prefo-
rendia, é molhado, se dilata, depois de ter
sido atravessado pelas farpas, a dita sola
fica segura na posição conveniente.

NO3 desenhos que acompanham:
Fig. 1 é uma vista de frente do um liga-

dor (proguinho) que podemos com vantagem
empregar na fo.bricação do botas o sapatos,
do conformidade com o novo invento;

Fig. 2 representa o mesmo visto de lado;
Fig. 3 é urna vista, em corte, mostrando

o systerna de ajustar á fôrma uma bota por
moio de ligadorcs ou atadoros •

Fig. 4 é uma vista semelhante á da fig.3,
mostrando o modo do adaptar a sola á pala
o á sola interior ;

Fig. 5 é uma secção vertical de uma fer-
ramenta manual apropriada para applicar
os ligadores ou tachinhas

Fig. 6 é uma secção lateral do um appa-
relho mocanico para applicar os ligadoros

Fig. 7 é uma vista do fronte do dito ap-
parelho mecanlso •

Fig. 8 é um côrt'o pela linha 8-8 da fig.6;
Fig. 9 é um corte pela linha 9-9 da flg.6;
Fig. 10 é uma . vista, um córte, tirada

em uma escala maior do que as das figs. 6
e 7, representando o machinismo , de alimen-
tação. dos ligadores em separado

Fig. 11 é uma vista sernolhanto d, da fi-
gura 10, mostrando as peças em uma posição
differánto, corno adeante se descreve

Fig. 12 é uma vista repi•esontando uma
forma modificada do apoio ou mesa de tra,
bailio

Fig. 13 4 uma vista do MOMO pelo lado
inferior

Fig. 14 é uma projecção de um meca-
nismo para accionar alternadamente um ap-
parelho duplo do alimentação dos ligadores

Fig. 15 é um cérte segundo a linha 15-15
da fig. 14.

Fazendo em primeiro Jogar referencia ás
figs. 1 a 4, a representa uma forma de liga-
dor que julgamos .vantajosa, empregar para
manufacturar . botas polo nosso novo sys-
tema. Como se verá, este ligador compre-
bonde uma peça do chapa metallica o, far-
pada anis ambas as extremidades como se
mostra em a a o sondo, além disso, do pre-
ferencia. provida de recortes dentado a2 a2.
nas bordas oppostas.

Na fabricação de uma bota ou sapato, a
sola interior b é . collocasla sobre a fôrma, e,
e a pala d é parcialmente ajustada á fôrma
por cima da sola interior é, pelo processo
usual. Em seguida cravam-se os lig,adores ou
atadores a a, atraves da pala d o sola in-
terior é do In do a completar o ajustamento
á, firma, sondo a farpa «i da extrémidade em
-acção do ligador levada ao contacto com a
superfieie da fôrma c, de tal modo que a sua
aresta fica mais ou monos revirada, e sa-
lindo todos os ligadoros quasi á mesma dis-
tancia do couro. Esta operação está clara-
mente indicada na fig. 3.

A sola exterior e é, em seguida, collocada,
em posição e batida a martello ou compri-
mida do encontro ás extremidades salientes
dos ligadores, os quaes penetram nella,como
claramente se mostra na fig. 4, e o couro
que, como acima se disse, é,de preforencia
molhado, antes de se 'applicar, dilata se
depois da passagem dos lis,,adores, do modo a
encher os orificios feitos por alies, e assim
mantém ligados ou uniclo3 entre st, com se--
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gurança, as partes componentes dà bota oo
sapato.

Si so quizor, .s, ponta farpada superior dá
ligados. podo ser revirada por meio da for-
rarnenta empregada para cravar o ligador,
através da pala o gila interior, qu'asado á
ponta revirada do ligados- possa concorrer
para se obter uma prisão mais Segura nó
couro da sola exterior.

Pode-se empregar qualquer apparolho
apropriado para applicar os ligadoreS, e
nos desenhos juntos mostramos uma forma
conveniente do ferramonta manual e bem
assim um apparelho mecanico.	 -

A ferramenta manual que está represen-
tada, na fig. 5, comprehendo Um cylindro /,
provido na,sna extremidade inferior de una
boccal ou gargalo r, que recebo uma haste
de vae-vem 12 , com extremidade inferior
de menor diame'sro, feito, do prefereaCia;
para poder ser destacado ou separado da
propris, haste de vae-vem (plunger), ajustan-
do-se a dita extremidade f3 em um orificio
ou passagem r, através do gargalo 1.i.

A haste de vae-vom / 3 é provida de uma
cavilha lateral r que encaixa em uma ra-
nhura r, aborta no cylindro f, e é normal-
mente mantida na sua posição mais elevada,
isto é,n a posição representada no desenho, por
meio da mola / 7 que sq apoia, na sua extre-
midade inferior, de encontro á extremidade
interior do bocas,' ou gargalo. r, e, na sua
extremidade superior, de encontro á extra-,
midade do maior diametro da haste de vae-
vem r.	 ,

Em r está representado um canal de ali-
mentação destinado aos ligadores, o qual é;
com vantagem, provido de um roceptaculo,
contendo uma certa quantidade de ligadores,

Com esta disposição colloca-se o gargalo
arn posição e deixasse cahir um ligador na
passagem f, por debaixo da haste /3, sobre
cuja extremidade superior se exerce, em se-
guida, pressão, de maneira a forçar o liga-
dor a atravessar o couro pelo modo acima

delsacreixPttreMidadó da haste de vao-vem (plutt-
gM f3 , que bate a panes& no ligador, pôde
ser provida de una vão conico, tal como está
representado na fig. 5, e está vão, caso se
deseje, pôdo ser conformado do uma maneira
tal que revira a popta farpada superior do
listador, quando este ultimo é forçado a
atravessar o couro.

As figs. 6 'a 11 mostram uma construcção
de uru apparelho mecanico para fabricar
botas e sapatos em conformidade com o nosso
invento.

Nestas figuras, g representa a armação da .
machina o h é uma haste do vae•vomfp/un-
ger) que 6 semelhante em construcção
descripta a respeito da ferramenta mostrada,
na flg. 5, trabalhando a dita haste de vae-
vem em chumaceiras g' g', que fazem parte
do supportwou armação da machina o 8eqdo
normalmente mantida saa sua posição Mais
baixa, por meio da moia h', enrolada em
_torno delia, e que se apoia na sua extremi-
dade s merior de encontro á chumaceira sts-
perior 92 o na sua extremidade
encontro a um annel 4 2 montado

ninafehraiostros 
de

vae-vom h. Em i está representado o gar-
galo ou boccal de encontro ao. qual , são mans
ti Ias a forma é a bota e que é próvido de
ligadores pelo modo adeanto descripto s S.
haste de vae-vons, é accionada pela alavanca
dupla j que tem o seu fulcro emj i no sup-
porto j2 , disposto na parto superior da ar-
mação g, sendo a dita alavanca accionada
pelo veio principal da machina, por inter-
medio do tirante k, que é animado de um
movimento de vae-vem, do modo a fazer
oscular a alavanca j; a extremidade dia.n-
teia% desta alavanca está articulada á ala-
vanca de cotovello li', cujo braço l', termina
em gancho e é apropriedado , para prender
em um dento h', formado na extremidade
superior da haste de vae-vem h, como se
mostra na flg. 6; o outro braço nesta ala-
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vanea de coto -tono fôrma ttnaa especie d
appendice que se eatonde através do uma
abertura m praticada em uma peça mi, fixa
na chumaceira superior g' da hasta de vae-
vem ; a alavanca de cotovello 11' é provida
de um dente l, dirigido para a rectaguarda
contra o qual se apoia a extremidade livre
de uma mola e, fixa em se i a alaVanca, j, de
modo a manter normalmente o braço 1'. ter-
minado em gancho, em ligação com o dente
hs da haste (plunger). Çone esta disposição
quando o tirante St é obrigado pela machina,
a descer no momento apropriado, a extremi-
dade dianteira da alavanca j é levantada, ó
braço terminando em gancho, estando em
ligação com o dente h' da haste de vae-
vem, levanta esta ultima até que o braço
entra em contacto com a extremidade su-
perior da abertura m praticada na peça
m', em seguida ao que a alavanca de c it
vello é obrigada a girar em torno do seu
fulcro, de modo a soltar do dente h o braço
P terminado era gancho, permittindo que a
haste de vae-vom h seja abaixada da subito,
Sob a acção da mola h', do maneira a exar-
cor pressão sobre um li gador que tenha silo
collocado por baixo delia, pelo medo que
adianto se descreverá.Em 43 , 1 3 estão roera-
sontadas annilhas de couro ou serneleantes,
montadas na haete de vae-vemh, e situadas
por debaixo do annel h', as quaes servem de
mola do choque para a haste de vao-vem,
no seu movimento de descida, batendo as
ditas annilhas do encontro a superficie de
cima da chumaceira inferior g'. A posição
destas annilhas na haste de vae-vem h pólo
sor alterada, ajustando a posição das porcas
E' na parte roscada do annel h'.	 •

Em o está representado um recepaculo ou
recipiente que é alimentado com li ga,doros pro-
venientes da tremonha o° e que pode girar em
torno de nina cavilha o', a qual está fixa no
supporta o' montada na armação g;o dito re-
ceptaculo é agitado por meio do • tirante o*
que está articulado em o', com a alavanca j,
o se liga pela sua extremidade livre com a
cavilha o', fixa no recepSa,culo o; o 111JTI-
men to deste recep taco lo em uma ou em outra
direcção é limitado par meio de esbarro o',
disposto na sua face inferior, o qual entra
respectivamente em contacto com os dons
lados da calha ou canal p, como se mostra
nas figa. 6 e 7. Os ligadoros escapam-se do
receptaculo o através da abertura de saleida
oe situada na parte mais baixa da sua pari-
pheria o cahem pouco a pouco no canal ou
palha p, pelo qual ellos descem o cuja forma
está representada em corte transversal nas
figs. 8 e 9, que são córtoa tirados em difre-
rentes pontos do dito canal. A extremidade
inferior desta calha está em ligação, por
intermedio da pastagem g, com o °riflai° ou
passarem i do gargalo, de tal modo que os
ligadores descem a calha e daqui asravessam
a passagem g, entrando no orificio 3 , por
debaixo da haste de vae-vem a qual -desce e
crava-os no couro.

'Para impedir que passo mais de um ligador
ao mesmo tempo por baixo da hasta de vas-
vem(plunger) introduzimos na calha,no ponto
de juncçao com a passagem g, uma valvula r
que está articulada em r'. o tom suspenso de
si um tirante 14, accionado por mola, que
normalmente mantem a dita valvula r
posição indicada na fig. 11, isto é, do tal
modo que fOrma uma continuação do fundo
da calha p, sendo primeiro o ligador suppor-
tado, na sua extremidade dianteira, de en-
contro ao extremo da passagem g, corno
claramente se vê nesta figura.

O tirante da mola r 1 está ligado ao tirante
3, que se apoia em chumaceiras s i s i fixas na
armação da machina, e é normalmente man-
tido n.t sua posição mais elevada por meio
da mola s 1 , enrolada nelle, mas pôde ser
tomporariarnen te abaixado por um encontro
ou appendices s3 da al tvanca j o qual entra
em contacto com a extremidade superior do
tirante quando o braço deanteiro da dita ala-

vanca é abaixado pelo modo antecodenternen-
to descripto. Este abaixamento da alavanca
obriga o tirante a a descer e assim abaixa
a valvula r para- a poeisão representada
nas figa. 6 o 10, permittindo assim que o li-
gador da trent° caia na p tssagem g, ficando
deste modo por debaixo da haste de vae-vem.
Para impedir que caia mais de um ligador
pampa a pass,sgam g, quando a valvula r
abaixada, dispomos uma hasto t elastica-
mento montada sibre o tirante vertical s, e
cuja extremidade inferior quando o dito ti-
rante desceé 1 wada á fazer passar para a
aresta superior da fôrma, apenas uru dos li-
gadores, de sorte que por este modo mantem
os restantes na calha e impede que caiam
debaixo da haste de vae-vem, o que se vê
claramente nas figa. 6 e 10.

Em n está, represontado um taboleiro ou
aparador destinado a qua,esquor ligadores
que venham a cabir fóra da calha p, quando
se escapam do receptaculo o ; estes podem
facilmente ser apanhados e introduzidos do
novo na dito rocoptaculo.

A superficie inferior do gargalo i é, com
vantagem, sorrilhada, CjIllo está represen-
tado, ou do outro qualaner modo apropriado
para produzir uma prisão sobre a pala d da
bota, quando colloca,da em posição, como se
vê na fig. 6, e pôde se dispor um supporta
qualquer apropriado para elrectuar o traba-
lho.

Nas figs. 6 e 7, mostramos um guiador
com a forma, do um tambor 15 que esti, mon-
tado com movimento de rotaçlo em um
braço a' seguro na armação g da machina, o
roscado como se vê bm a', estando esta parte
roscada em ligação com uma porca v 3, pri-
va la de movimento axial na armação, de tal
modo que, fazendo girar a dita porca pótle-
se ajustar, como se quizor, a posição do tam-
bor v, relativamente ao gargalo i. Ou então
pólo-se emproger o supporta de mo.e' lrepro-
sentado nas figuras 120 13.

Este compreliende a fingir:ta tv, cuja ex-
tremidade doanteira é em fôrma de forqui-
lha para permittir que o gargalo passe atras
vés della. sendo as extremidades dos dento-
da forquilha ponteagudas e viradas para
baixo, como Se vê na fig. 12.

Á bo ta é comprimi la de encontro a face
inferior desta lingueta, que conjunctamonte
com a extremidade serrilha,da do gargalo i
servo para obrigar a pala a conservar-se em
posição sobre a sola interior.

Em alguns casos pode sor vantajoso disp
dois recopsaculos o para ligadores a a do dif-
foranto tamanho, no qual caso se dispõe um
receptaculo de cada lado da maehina, em-
pregando moio); pelos guaxe S3 pode afastar
do apparelho une dolle, emquanto o outro
estiver em serviço ; nas figs. 14 o 15 se
mostra um dos meios apropriados. NPstas
figs. as extremidades superiores dos tirantes
s s no são directamente accionadas pelos
munhiSss ou appendices s montadat na
alavanca j, mas sim por intormedio de curtos
polaços de haste; x x, que são nia,ntid.as ene
mangas a a, multadas, em angulo com uma
outra, em uma cavilha ic 'assento na chuma-
ceira cc 4 , sobre a armação da ruachina.

Pado-se obrig te a alavanca j a accionar
um outro dos tirantes s, fazendo girar as
manes x l , de tal modo spre a manga em
ligação com o tirante pio se deseja abaixar,
pode ser posta em alinhamento com o dito
tirante, lintel° a outra em angulo com o
respectivo tirante, e fora, do alcance do en-
contro 81, como claramente ao vê na figura
14. Na chumaceira x' ostão dispostos dos yy,
que servem de supportes ás mangas nas suas
disposições externas, e urna alavanca guiadora
com um entalho angular liga as ditas man-
gas cone o tirante n3, pondo-as ou não deste
modo lateralmente ein correspondencia cum
o recoptaculos. conforme se quizor, afira de
trabalharem uniformemente com os tirantes.

Embora, tenhamos descripto o nosso
vento como applicado a ligação de solas in-

tenores, pala e solas exteriores de botas o
sapatos, é claro que é lambem applicave/
para a ligação uns com as outras partes da
cabedal que formam o salto e bem assim
paru a ligação dos saltes ás solas do botas e
Sapatos.

Reivindicações
1. 0 Na fabricação de botas o sapatos, o

systems, de ligação das peças entre si
por meio de ligadores do duas cabeças ou
pontas da especie descripta, os quaes são
cravados em urna das peças a ligar ou unir,
na peripheria da sua face de juncção, sendo
a outra peça batida a martollo ou compri-
mida d.e encontro á parta saliente do ligador,
essencialmente corno foi descripto.

2.° O systorna de fabricação de botas e
sapatos que consisto em collocar a sola ires
tenor sobre a forma, ajustando por cima a
pala parcialinenie, cravando ligadores da
especie descripta atravez da pala o sola
insorior e em seguida batendo a martello ou
comprimindo a sola exterior de encontro as
extremidades farpadas salientes dos liga-
duras essencialmente como foi antecedente-
mente doscripto.

3. 0 Na fabricação do botas e sapatos, o
emprego do ligadoree camprehendendo uma
poça tendo ambas as extremidades providas
de uma farpa, essencialmente como foi
descripto.

4. 0 Botas e sapatos cujas partes ou peças
são ligadas entre si com ligadores ou ata-
duras da es.pecie indicada, essencialmente)
como foi antecedemente de:cripto.

5.' Na fabricação de botas, o emprego de
uma ferramenta manual comprehendendu
um cylindro f, haste de vae-vem (plunger)
regulada por mola o com extremidade proe.
yida de entalhe conico r r, gargalo ou
boocell S1 e passagem do alimentaçãor para,
os ligo,ãof,?8, essencialmente corno foi aptee
cadentemente slescripto e ficou representado
na fig. 5.

6s . A combinação e disposição dos orgãoS
que constituem a mobilia para applicar
gadoros na fabricação de botas e sapatos, es-
sencialmente como foi descripto o repre-
sentado nas figa. 7 a 15 dos desenhos que
acompanham.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1901.—
Corno procuradores, Moura (k Wilson.

—
N. 3.469 — Mentorial descriptivo acompa-

nhando um p;clido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil para «aperfeiçoamentos em machi-
nas a vapor ou identiccts.» Invengo do
Frans Johan Emil Johansson, engenheir o
meeánico, residente em Stockholm (Suecia)

A minha invenção tom por objecto molho
ramentos em machinas a vapor ou seme-
lhantes.

Os desenhos a,nnexos representam uma ma-
china de quadrupla expansão com dous cm-
bolos, do accordo com a miaha invenção.

As figa. 1 e 2 mostram respactivamente a
secção longitudinal da machina pela 'linha,
'AB da fig. 5 com os embolos em posições
extremas diversas; figa. 3 e 4 igualmente re-
presentam respectivamente acções longitu-
dinaes pela linha CD da fig. 5, com os em-
bolos em posições extremas differeates; fig.5
representa urna secção transversal pela li-
'nha, EF da fig. 3 observando na direcção da
setta; figa. 6 e 7 representam a valvula
vista do lados diversos; fig.8 representa Uma
sucção longitudinal do uma machina um
tanto modificada com a valvula reciproca do
embolo posta em um canal ou cavidade cy-
lyndrica, central; figa. 9 e 10 representam
secções sransversaes pelas linhas OH e 1K
respectivamente, da fig. 8.

Em rima caixa composta de daaa partes 1
e 2, ha oito cylindros de quatro differentes
dimensões, quatro cylindros em cada parte.
Todos os eylindros são parallolos a um eixo
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(3) atravessando a caixa 1 e 2 e conveniente-
mente montados em mancaes no mesmo.

Nos cylindros 4, 4, 5, 5, 6, 6, 7, 7, estão
corlocadas ansaal, si!, 41, 51, 51, 61, 61, 71,
71, que são ôeos para economizar pesa e
esspaço.

Nos fundos dos cylindros estão fixados
',garfos (8) supportando cada um, um eixo (9)
em cuias extremidades prendem as c mo-
diças (10). Estas ultimas movem-se ora
ranhuras correspondentes (11) nas paredes
sdo cylindro. Em cada eixo (9) está collocada
airn rolo ou roda (12) entre os dentes do
garfo. Durante o movimento da machina
esses rolos ou rodas movem-se em contacto
com os tambores 13 e 14. O fim das corredi-
ças 10 o a corredeira de ligação entre os
dembolos o os garfos é absorver a pressão
lateral que deveria de outro modo actuar
sobre os embolos durante o movimento dos
cylindros sobre as superficies de contacto.
Entro as duas partes 1, 2 da caixa, em uma
cavidade de uma das referidas partes (2)
existe uma valvula circular de distribuição
(17) que 6 envolvida por um espaço an-
nular 16 em ligação com o tubo de admis-
são 15 do vapor em alta pressão. A referida
valvula, 17 é ligada ao eixo o provida de
aberturas o passagens effectuanda a admis-
são e descarga do vapor de e para todos os
cylindros. Sobre o eixo (3) está calada uma
polia (18) que serve opportunamento de vo-
ante. A machina, trabalha do modo se-

guinte :
Nas figs. 1 o 3 os embolos 41, 41, e 61, 61

occupam suas posições internas extremas em-
quanto os embolas 51, 51 071, 71 °ocupam
suas posições externas extremas.

A valvuls. 17 ao mesmo tempo fica em po-
sição tal que o vapor entrando em alta pros-
são pelo tubo de admissão (15) no interior do
espaço aainullar ' 16 passa para o cylinaro da
alta prassã,o 4-4 pelas aberturas das vai-
valas 18-19 e aberturas 20-21 mapas:te (1)
da caixa (1, 2).

Ainda mais, os cylindros 5-5 communi-
cam com os cylindros 6-6 polis aberturas
23-24 na parte (2) da caixa 1, 2; urna val-
vula de passagem ou de entrada (25) (com-
pare-se a fig. 7) o abertura 26-27 (fig. 3)
na parte (2) da c Lixa 1-2 de modo que o
vapor no cylindro 5-5 expande-se dentro do
cylindro 6, 6. Finalmente os cylindros 7, 7,
communicam com a passagem de descarga
33-34 (compare-se fig. 5) o o tubo do des-
carga 35 pelas aberturas 28, 29 na parto 1
da caixa 1, 2; valvulas de passagem 30, 31 o
um espaço annullar n na parto 2 da caixa
1, ,2. Devido ás ligações do :criptas, os em-
bolos dos cylindros movenase nas posições
mostradas nas figs. 2 e 4, os embolos 41, 41,
61, 61 neste meio tempo por meio do tam-
bores 13, 14 fazem uma revolução do 1/4
(um quarto) emquanto os embolos 51, 51,
71, 71, são,forçados pelas superficies do con-
tacto (carn) do3 tambores a entrar em seus
cylindros. Quando os embolos toem chegado
as posições mostradas nas figs. 2 o 4, a con-
dição será a seguinte: Os cylindros 4, 4,
(fig. 2) ummunicam, cada um, Um um cy-
lindro (5) pelas aberturas 20, 21; aberturas
de valvulas 36, 37, o aberturas 23, 24, ex-
pandindo-se o vapor através das valvulas
dos cylindros 5. 5. Ao MOMO tempo os cy-
lindros 6, 6, (fig. 4) estão em communi-
cação com Os cylindros 7, 7, pelas aberturas
26, 27, aberturas do vaavulas 38, 39, o aber-
turas 28, 29. Aqui o vapor tamboril se ex-
pande pela valvula 17 para os cylindros 7, 7;

O eixo no entretanto, gyra um outro quar-
to, (1/4) de rotação, desta vez pelos embolos
51, 51, 71, 71. Quando esta quarto do sovo-
lação é completado todo; os embolas estão
nas suas posições alicates, mostrado na;
figs. 1 e 3, actuando, catita novo vapor nos
cylindros do alta ore;sau 4, 4, repasin lo-se
o cyclo acima descriam. sómenta uma sim-
ples admissão sie novo vapor em cada reta-

ção se pôde obter, a saber: provendo cada
tambor 13, 14 do um só contacto (cam) o
empregando-se apenas quatro cylindros de
difilsrentas tamanhos, doas do cada lado da
valvula, ou então que tres ou mais admis-
sões do vapor novo em cada revolução se
possa prover augmentando o numero dos
contactos (caiai) nos tambores 13, 14 o cor-
respondentemente augmontando o numero
de cylindros. Tates modificações dependem
da proporção desejada entre o numero de
rotações do eixo e os cursos de ombolos em
cada cylindro.
• A entrada da valvula 25 por onde se faz

a communicação entre os quatro cylindros
5, 5, 6, 6, disposta lado a lado em pares, é
arranjada symetricamente afim de admittir
o andamento da machina em ambas as di-
recções, como se desejar. Para se pôr a ma-
china em movimento é apenas necessario
v Atar o eixo (3) do modo a collocar o rolo
(12) sobro uru ou outro lado dos pontos de
contacto (cam) o a machina começará a tra-
balhar immediatamente na direcção de-
sejs da .

Em vez de fixar rigidamente a valvula
ao eixo (3) como está descripto acima com
referencia ás figs. 1 o 7, a valvula pado tam-
bem ser disposta, de modo que, por moio
de engrenagens apropriadas se lho dê o mo-
vimento rectilineo ou curvelineo, tanto na
direcção longitudinal do eixo (3) como em um
plano em angulo recto ao referido eixo. Um
exemplo da disposição primeiramente men-
cionada está mostrado nas figs. 8 o 10.

O eixo 3 está provido do urna valvula do
embolo 40.que está rigidamonto ligada á
corrediça 42. A ultima é provida polo lado
externo de uma fenda do contacto (carn) 43
que encerra dom rolos 44 ou cousa somo-
lhana), fixo á uma luva 45 que é montada
sobre o eixo 3 o participa do movimento do
mesmo.

Devido á ligação entro as referidas luvas
42 e 45, a valvula do embolo mover-se-ha
longitudinalmente ab longo do refarido eixo
3, sendo impedida do gyrar por meio do guias
convenientes.

A referida valvula, do embolo 40 é pro-
vida do um certo numero de passagem de
vapor localizadas de tal fôrma que effe-
atuarão durante o movimento da valvula de
embolo as ligações desejadas entro os cyliu-
dros de admissão o salada do vapor.

Nas figs. 8 e 10 a referida valvula do em-
bolo tal posição que o vapor almittido em
alta pressão no tubo do entrada 46 actaa no
cylindro de alta pressão 4, veja fig. 9, o o
cylindro da baixa pressão 7 comrnunica com
o tubo de salada 47, como está mostrado na
fig. 10. Simultaneamente o cylindro 5 com-
munica com o cylindro 6, comquanto isto
não soja mostrado nas figs. 8 e 10.

Reivindico como pontos o caracteres con-
stitu4ivos da invenção:

Reivindicaç5es

l s, em uma rnachina a vapor, a combi-
nação de uni eixo motor, tambores do con-
tacta (cai u) ligados ao referido eixo, deus
jogos do cylindros de alta e baixa pressão do
vapor, dispostos axialmente em volta do re-
ferido eixo, enabolos pira os referidos cylin-
dros, os embolos do cada joga de cylindros
ligando com um dos referidos tambores de
contacto (cam) e valvulas do distribuição
commum a ambos Os jogos de eylindros,
exactamente como o para o fim acima des-
maiar).

2s , em uma machina a vapor, a combi-
nação de uni eixo motor, tamboras do ema-
tacto (cana druns) fixados ao referido oixo,
dom jogos de cylindros de alta e baixa
prossão do vapor, dispostos axialmente em
volta da aramada eixo. embolas para o; ditos
cylin Iro, Os embolas do cada serio de cy-
lindro ligands com um dos ditos tambores
do ;maitacas (caia) ; ama valvula ds digiras

buição commum a ambos os jogos do cylin-
dro, e meios para dar um movimento oscil-
lante á referida valvula de distribuição, sub-
stancialmente como descripto e para o
fim especificado.

Rio de Janeiro, 22 de novembro do 1901.
-Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 3.472 - Memorial descriptivo acoma-
nhando um pedido de privilegio por 15
annos para melhoramentos em propulsores
para navios, etc.

Consiste este invento em dar ás faces das
pás do propulsores ou qualquer secção cy-
lindrica. em um raio qualquer, perfis do
curvas de vagas ou de curvas com perfis
approximados aos de vagas, tendo as conca-
vidades no meio das secções na direcção da.
rotação das pás.

Na fig. I, vê-se a maneira do formar as
duas faces das pás por meio do perfil de cur-
vas do vagas A-F-D e D-G-A, com as concavi-
dados F eG, no meio das secções, na direcção
da rotação das pág . Ag tangentes ás curvas
nas quinas A e D ficam na direcção de A-C D-C,
resultantes de A-B e C-0, que representam a
velocidade angular das pás naquelle raio e de
0-13 e D-0, que representaria respectivamente
a velocidade da corrente do agua á entrada
e á sahida do propulsor, ou ficam ligeira-
mente inclinadas como A-li e D-II, para
estas. Podem tambern as curvas nas quinas
A e D, acabar em tangentes na direcção do
de A-C. D-C, ou ligeiramente inclinadas
para estas, na direcção do A-H, D-H.

Na fig.2,veem-se diversas combinações que
podem servir para formar as faces das pás por
meio do arcos de circules com raios r. r. r...
O perfil de A-F é formado por arcos, cuja
tangente em A, está na direcção da resul-
tante A-C, acima referida; o perfil F-D é
formado por arcos ligados pela tangente L,
aca.bando,na quina D, em uma tangente D-M
o perfil D-G, é formado por arcos acabando
em uma tangente D-V, na quin D; o perfil
G-A, é formado por arcos acabando em uma
tangente A-N, na quina A.

Est3 propulsor pôde ter qualquer numero
de pás e pôde trabalhar em um tambor
fixo T, tendo pela frente um tambor distri-
buidor R, com palhetas planas e radiaes
S.S.S... regularmente distribuidas pela
eircumferancia. A bossa I do propulsor é
proferivel que seja cylindrica. diminuindo
do secção para ré; a bossa do distribuidor P,
augmenta de secção do eixo para o pro-
pulsor.

Os caracteres constitutivos desta invenção
são:

la a construcção das pás de propulsores
do maneira que, os perfis das duas faces das
pás, em qualquer secção cylindrica, em um
raio qualquer, são representados por curvas
do vagas, tendo a concavidade do meia das
secções na direcção da rotação das pás, po-
dendo as ditas curvas acabar em uma ou
mais quinas, do um ou de ambos os lados
das pás, por tangentes, .substancialmente
como se acha descripto o representado' nos
desenhos annoxos;

2 , , a construcção das pás do propulsores
de maneira que, os pesas das duas faces das
pas, em qualquer secção cylindrica, em ,um
raio qualquer, são representados por arcos
de circules, no meio das secções, com as con-
cavidades na direcção da rotação das pás,
ligados a arcos invertidos, ou unindo-so
estes arcos invertidos por tangentes, ou aca-
bando estes arcos invertidos por tangentes,
eia urna mi nas duas quinas, de um ou do
ambos os lados das faces das pás, substancial-
mente como se acha descripto e representado
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1901.
-E. Claudio.
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